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O C A F E ' 

A m e r c a d o do I tavre abr iu hon-
t u » » l « 1 | l pura dezembro e 46 3|4 p a r a 
inalo ; Hamburgo, 37 pa ra d e z e m -
i r o c 118 p a r a m u l o ; Estados t uidos, 
£ pontos de cita. 

Ao meio-d ia , » m e r c a d o do l l av re 
alTiu lnaltr r a d o ; Hamburgo , l iaixa 
l a r c . a l de l | t . 

J IKWAIIT. 10 
r« r*m recebidas fcoje, dn ran t* < 

í i f na eítaçlto da Companhia Pan 
l i f l i r e s t a (Idedc, I j .BJ . j sacras de 
r»'C ' acudo if.a-l-l sacras despachadas 
• t i a í a u t c s t '.'.881 l a c c u para S I » 
l u l c . 

Í A M O S . I® 
«tcrrndr, es tável . 
KliC, 88710. 
Vendas, 7.01H) saccas. 

Vtrüa» em 10 ie deumlra de 100* 
K. r n i d o s , CO.OOO saccas. 
I lavic, W. tüO. 
Hamburgo, 12.000. 

Café e m b a r r a d o em 18, 15.C80. 
Cale; despachado, 30.719. 

f i V la lderxlo no dia 10 : 
H Paulista, 12.002 sacea* 
» • Sfirocaliaiip.li .-31 saccas . 
f t C a u p o t i i t fp» , -
í i a r . 1 .151 . 
F»IV e S . l n u l o , 4.071 «accai. 
T l t« l , *3 . iWI . , 

Café l-lldf i d o : 
T n í e 1" cio mez, 337.032 sacras, 
l e s í e 4° de julho, ü.3'J3.tilt» saccas . 

f i l t r a d a s do dia 10, 13.173. 
l i n d e 1* do mez. 833.993. 
Desde 1° de julho, 0.3",9.Soi. 
f Ir.rk, I . 
Kedls , 17.378. 

J t u t a , « o . 

Xa Companhia Registradora as v e n -
t a s foram de ü.Oon Saccas. 

Em cgual d a t a de 1901: 
Ent radas do dia 18 e 19, «7.790 saccas 
D o d e I o do mez, 358. ü20 saccas. 
r e s d e I o d r julho, 3 .718 .480 , 
Stock, 1.801.'>93. 
Media, 18 .831 
Sabidas — 
Hase, £j»:;oo 
lismblo, 131|B. 
Café 1 aldeado, Í4.4IÍO. 

• t m b i r r i t d o , 117.770. 
> l i t tpaclindo, 41.505. 

n m , í o 
E i i i n d s s do dia, 11.C87 saecM. 
Cll i le (• do mez, IM.ÍQ0. 
l)»»de 1° de julho,2.031.912 saccM. 

Embarcadas , U330 
Mercado, t i rme . 
Kolrada de v a p o r e s : 
19 .Norte Msgdaleua 
1» • •Av-sgarlli 
19 a Itadelcy 

R ' « r c i t « r c f i é i l H « | ( l f M 

fttl.cv.nUt iv. JUiidczemlrtdelOOS 
l i M f , «C | l , 4ii l | t 
ll»n l urpo, 3(13|4, 37 3|4. 
I i l a d o i - l i< Ides, Ina l terada . 

Cotar,lo, « , l í í . 
Disponível, Ir.nllerado; typo 7 , 8 . 

d l i r f t u i IV. 10 te dezemlro de 1003 
l . s v i f , 16 l | i , 10 3 | l . 
I l t m l i i i p c , ;i7, 38. 
Et tadcs 1'nldcs, 5 pontos de a l ta . 

I I b ( lc-cía c'e 19 de dezembro de 
I t t t : 

1 'aMf, Inallerailo. • 
l .ani l ni£o, I i a ! \ a parcial de i i i . 

Fechamento em 10 
ns t ados i rtl.los. Inal terado a S p o n -

tos de b a i x a . 

t a r . : 
Licença . . 
i a t a a i p U U a 

Em r f t a l 
Aeudeu . 

T e U l . . 

d a U d e 

1:140)600 
1.047*100 

|S :787«00 

60:09Ú|G97 

1904 : 
. 154:1311842 

V a l e i d e o u r o 

t a x a i 4 t e v igoraram boje, p a r a vale* 
é t a b i * «Ia A l l audega ; 

Lendcu Bank 18 I i3 
k l v r r Pia te 10 !*|32 
t e m i u e r c l o e I n d u s t r i a . . . . 16 7 | I6 
b a n e s A liem I o t o ! | 2 
t a x a d e cobrança 

I x p i r t a d e r w 

l l a l a r l o dos expor t adorea que pega-
r a m direi tos hou tem u a Recebedorla : 
P rado , Chaves & C . , . !9:<;80«000 
W. Witel & C 9:8400000 
K. Johliston A C . . . . 8:5748730 
I tolworl l iy Kllll A C. . , 7:3808000 
Nauinami Gepn A C . . 7:3808000 
I l a l d u l u & C fí:7l48160 
Nossack A C £:.*,3n90ü0 
P rado , L l a a & 0 . . , 3:A7O80(i0 
/ e r r e n n e r Dlílow & C . . 2:i608'>Hri 
(ícorge Krev ic C . . . I:230#uü0 
(«arliosa 4 0 <IIS80u0 
Kr lKbe A C 4928090 
Jacoti Levy .Netto. . . . 178 t io 
Antunes dos Saulos A C . 198180 
Carmine Poecla. . . . 287.10 
Jon! Bento de A r a ú j o . . 287.10 
Adeltuo Nunes . . . . 28710 
Rarherls Manesl, . , * >-'44U9 
Diversos 48UU3 

Movimente do porto 
SANTOS, 19 
Ientradas : 
de Marselha e escalas , o vapor f ran-

re/. Aiiuiliiine,[Cum U8 d ia s de vla?»ni, 
ca iva vár ios generos, 1619 toueluüas, 
consignado a Antunes dos Santos; 

de l iucnos Aires e escalas, o vapor 
Inglez Arnijoii, com 4 d ias de v ia -
gem, r a rna vários gêneros , :;937 tone-
ladas, co r s lüuado a Natl ian A C. , 

do CardllT, o vapor Inglez tamlnis, 
com 23 d ias de v iagem, carga c.irvlto, 
1VÜ8 toneladas , cons ignado a Wilson 
Sons A Ü-; 

d e l iuenos Aires e escalas, o vapor 
franccz PuUoii.com 3 d i a s de v iagem, 
r a r ^ a vár ios gêneros. 134S loi iclaJus. 
consignado a An tunes (lo> Sau tus & 
Comp. 

Sahidas : 
1'ara Sau thampton , com caf<1, o v a -

por inglez Arayou; 
1'nra Buenos Aires ,em etransKo, o 

vapor . 'rance/ Atjiiilainc; 
P a r a Marselha, com café, o vapo r 

Tranccz Poitau; 
Para l iuenos Ai res ,em lastro, a b a r -

ca Inglesa / . D. Krerett: 
1'ara o Itio de Jauciro , em lastro o 

vapor nac iona l ) mio. 

O CAMBIO 
EM S. PAI 1,0 

A tabeÜA tionicm alTixadn e m a n -
tida por lodo o dia, pelos estabeleci-
mentos bancar los , (oi a de 10 Ujlt> d. 
sobre Londres . 

Foi adop l ada l ioulcm, n a a b e i l u r a 
do nosso m e r c a d o de r a m b l a c s , pelos 
bancos, a cotaçüo do 10 3|4, 

A's 11 h o r a s da m a n h a , a lguns ban-
cos negociavam os s e u s saques na 
base de ' t o 25132. 

Ao melo d ia , o m e r c a d o apresentou-
se Indeciso, pelo que, este* bancos se 
r e i r a h i r a m , passando a ofierecer a 
t axa de 40 3|4, e , logo e m seguida, a 
do 10 23|33. 

A' 1 hora d a ta rde , vol tando a Hr-
mr / a do mercado , os bancos e m gc 
ra l , s acavam a 10 3 | i . 

A ' s 2 I | 1 h o r a s da t a rde , JA e ra g e -
r a l m e n t e adop l ada pelos bancos a c o -
tar,Io de 10 2S,32, e, a o e n c e r r a r - s e o 
m e r c a d o , a lguns dos bancos salicutari ' 
do se, oITertavam a 16 I3 f t6 . 

O movimento dos negócios reaUsados 
d u r a n t e o d ia foi pequeno . 

Os e x t r t m o i foram de 10 23,32 a 10 
I 3 i i 6 . 

Usar n o • Sa l to S t e i n w a y u m a confe -
rencln, o u a u t o , l ima pa les t ra llltera-
r ia t o b r e a m q u a l q u e r a s s u m p t o , que 
eile d e i x a v a In te i ramente 4 m i n h a e s -
colha . 

O m e u p r i m e i r a m o v i m e n t o foi de 
recuo e pavor , p o r q u e se 6 ce r to que 
e u por vezes desvio n m i n h a p e n n a d a 
s imples r edacç ío de recibos p a r a u m a 
modes t a par le do collahoraçXu na lguus 
j o r n a e s d e S. Pau lo , o s senhores sa 
bem pcr fe l t ameute q u e süo a s s u m p t o s 
de med ic ina aquel le* • q u e s empre 
dou preferencia. 

Aoceitar, por tanto , a proposta d a -
quclle m e u bom a m i g o ser ia nSo st» 
exho . b l ta r de n i iuba coinpeteucla , co-
mo-o r ig ina r o g rave r i sco—para m i m 
—de u m I remendlss lmo desas t re , l e n -
do p e n l i d u lia j á U o longos a n n o s o 
habito de fa lar e m publico, e , p a r a os 
que m e de.'*5m a h o n r a d e m e e s c u -
ta r , a t o r t u r a de m e o a v rem d u r a n t e 
o longo espaço d e u m a hora . K' v r r -
dade q u e se t r a tava d e u m a conferên-
cia de r a r i d a d e , vis lo como o seu pro-
dueto rever te r i a e m lienrDclo d e f i n i a 
lust i lui i ; io a que m e p r e u d e m os ma i s 
estrei tos laços de sc lencla e sent imen-
to. Hrl lro-me ao Ins t i tu to l ' a : t e u r de 
S. Pau lo a que t euho a h o u r a de p e r -
tencer. 

Mas com este u l t imo a r g u m e n t o fe-
r i a cer to e Imido o m e u velho amigo; 
porque o que sei r q u e d a h l por di-au 
te, Ja sem grande res is tência , m e fui 
de ixando e m b a l a r pe las s u a s d e s t r a s 
e hábeis suggrstrtes. 

Fa lar , m a s falar d e q u é I E ra e . l a 
u m a pr imei ra dl l l iculdade. Eu «ri que 
nSo ha nssumpto q u e desagrade , mes-
m o os m a i s a b s u r d o s e p a r a d o x a e s , 
quando sobre elle se possa d i scor re r 
com elegância, com e loqüência e vem. 
E está-me, nesta hora , j u s t a m e n t e l e m -
brando quo houve e m tempos , bem 
longes tempos, no l la l r ro Latino, em 
Pariz, qua in lo eu a i n d a e r a e s tudan te 
u m g r a n d e Iroc.isla c h a m a d o Sapeh, 
i |ue passava por ser o mais esplr i tuu-
sn bolieinio dc toda a m a r g e m e s q u e r -
d a rio Sena. 

Dizer-vos i|uo elle e r a u m c o m p a -
nhe i ro ass íduo de t l lchepin, de Mau* 
i i e s Iloiiclior o de liaul 1'ouclion a 
al iouar-vos cc r lamenle as suas qua l i -
dades de espiri to. 

1'ols bem ! um bello d ia esse excel-
lente rapaz , impress ionado inul lo pro-
vavc lmcute com a le i tura do livro de 
Max 0 ' l t e l l onde ae descreve o desco-
br imento d a America, a imunc la p o m -
posamente uma confe renc ia sobre o 
descobr imento da ICuropa ! 

Nilo sei se os senhores conhecem 
l ivro do Slax 0 ' l t e l l . Segundo est» 
imclor f s cousas t e r - s e - l a m passado 
<la seguinte forma, pouco m a i s ou me 
nos, po rque rito a p e n a s de r e m l n l s c m -
c i a : Isabel, de l le tpanl ia , c h a m a Clirls-
tovam Colombo n d i z - lhe : 

• Colombo, iireciso q u e m e d e s c u b r a s 
a America. E' um cont inen te sobre 
qual convém que n l lespanlia ililaie 
os seus domínios e se ra u m llorao a 
ma i s a acccresceuiar as glorias do m e u 
r e i n a d o , . Colombo ne xeu-se, hesitou, 
cocou a testa, mas a c a b o u por accei tar . 
E líi se l o J , . . e 14 ae (ei s ing rando os 
m a r e s a te a u o um 

u m a n » c a i 

Os aoberanos foram hou tem negocia-
d o s pelo « l i n d o u a n d Ri re r P l a t i 
Bank», «Bauco Commercla le Italiano», 
• n ras l l i an l ske Bank lllr D ju t?ch la iu l . 
e pela i e s s a s de camblaes ao p r reo 
de 14J800. 

A' taxa de 16 3|4, que r» l a offlelal de 
bootem pa ra letras a 90 d l a i 4 vista, 
a libra ester l ina vale 44*328; o t r a n -
co, |669; o marco . 9703. 

A' vista, 16 5|8, a l ibra vale i i«436, 
o franco, 8574; o marco . 8711; a l ira; 
1576; cem réis fortes, 8313, e o dó l -
a r , 2|97 S. 

Conferencia li (tararia 
• —) no (— 

Dr. B e l t e n c o u r t R o d r i g u e s 
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m> longe 
dlrei tou o r u m o « caraveU* e a p o r t o u . 
Açode 4 p r a i a um bauiTo do selva-
gens. aos q u a r s pe rgqn ta Colombo : 

—Podem os senhores le r a b o n d a d e 
ile me dizer so isto a q u i v por a c a s o 
a Amer .ca I 

—.NSo lia duv ida : é a q u i a America t 
K sereis viis por acaso , d lzei - ine , 
g rande Chrls lovam Colombo < 

—Eu m e s m o ! r r spoodc- lhes o n a -
vegador . 

— A l ! q u e es tamos descober tos ! gri-
t am em cAro, e e r g u e n d o as mãos ao 
céo, os pobres linlios. 

Es t imulado , de cer lo, por es ta l e i -
t u r a , Sapek rcalisou a a m i u u r l a d a 
conferencia , quo foi u m verdade i ro 
Irluniplio, sobretudo q u a n d o o o r a d o r 
romlca inen tc revelou a sua p ro fuuda 
inagua por 83 ler perdido, para a 
Historia, o n o m e do i l lustro forasieiro, 
c r l u n d o de um o u t r o cont inente , que 
foi o p r imei ro a plzar t e r ras da E u -
ropa , e que foi, p o r t a n t o , o seu ve rda -
de i ro descobridor . 

14 veein os senhores que s l o I n n u -
meros e Inexgot tavels os assumptos , 
incsmo os mais ali-.urdos, sobro os 
quaes se pode e x e r r e r b r i l han temen te 
a veroc e a e loqueucia de u m o r a d o r . 

Mas urn medico, e u m medico ique 
tüo vergonhosamente desront iece os 
m a i s r u d i m e n t a r e s precei tos d a r l ie-
lorlca, que poderia el le vir a q u i d l -
zer-vos quo a t l rahlsse a vossa a t t e u -
olto I 

Ia d izer : iniu* lenliorei, d e r r u b a 
copo de a p u a . . . E r a , dec id idamente , 
mu i to ea lpor i smo de inals. Erpue-i 
e u l l o , da vez e diz: subi os d e g r a w 
deste es t rado, inas declaro-vos, moue 
senhores que ú a p r i m e i r a e u l t ima 
vez que o faço, e , com u m a g r a u d e 
reverencia , foi-se e m b o r a lodo t i n m u i o 
e encolhido. Assombro do audl tor lo; 
m a s follzinente q u e en t re o publ l ro 
houve a lguém que se pres tou a l ü b -

s t l tu i r o o r a d o r eu iléhme. 
—Mas ahi tens j á tu um excel lenle 

a s s u m p l o pa ra a conrereiic.la, a p s y -
chologia do in^do, diz-me o meu u m ! 
go l ledoudo. O que ii certo <i que eu 
fui pa ra r a s a levando ás costas, coma 
uin pesadíssimo fardo, o compromisso 
d a conferencia . Do a r ro jo de tüo u e -
fauda empresa a luda mesmo por ac to 
de roul r ic lo , m a l Já vou confessando 
a cu lpa , na e sp r runça d a absolvição 
E j á vèdes r o m o c porque aqui m e 
ar f io no desempenho desse i r rel lecl ldo 
comproin lsso , m a s solici tando, a n t e s 
de tudo, a vossa amáve l l euevoleucia. 

(I médo I que 6 o inAdo I 
Meus senhores c minhas senhoras , 

n u m a courereiieia, que lenha por l he -
m a um es lado da a l m a . u m a e m o f a o , 
u m seut imento, 6 d e uso se rv i r - se a o e 
ouvin tes r.omo u m a espeeio de llon 
tTceurre, anle.s da e n t r a d a c m m a l á -
r ia , Isto é, anle.s de inals amplas ex 
planai;'"ies, a respect iva deliuiello. De 
ilulu a rsiieratua Olavo bilue, dellnlM 
a tamlailc Alfredo Pujol , del iuiu o t o 
nho iiaptisla pere i ra . 

Eu creio, no emtau lo , q u e n.lo I n -
c o r r e r i a e m g r a u d e falta e l l in inaudoeasn 
pa r t e do meu programina , po rque nin-
guém ha que uDo saiba o q u e 6 a 
miMo, nem mesmo os mais o u s a d o i • 
destemidos; lüo lutensaa e p ro ruudas 
s l o as suas manifestac*«s, q u e dlfllril-
m e n t e se apagam da lembrança d>s 
q u e u m a vez o e x p e r i m e n t a r a m . 

i juein lia que inals ou m e n o s n l o 
se i ccorde de um desse» su- los irre-
tleetldos que nos l izeram t r e m e r n a 
nossa mocldade, ou dos que mais tar-
de, já em plena m a t u r i d a d e d a c o n s -
ciência , nos angus t i a r am por m o m e n -
tos an t e a ameaça de um perigo, onde 
urna perda i r reparáve l—bens , for tuna , 
v ida . vida nossa, ou de u m parente 
ou de um amigo estremecido > 

O dito de .Madeleliie llrolian ao v a -
loroso soldado da c a m p a n h a <la Cr l -
uiéa, ao heró i™ innreclial Couroliert 
n.lo passa de u m espir l tuoso e l isou-
j e l r j cumpr imen to , m a s u.lo e de cer-
to a c x a c l t t expres»'io da verdade . 

Eu vos conto a anee.dola. 
Ia subir pela p r ime i ra vez 4 scena, 

na Comedir Franfalse, 0 Monde ou 
l 'o ' i t'eiumie, de Pal l leron. 

Como todas a s noites de iiremiire, 
ench ia a sala e os huslldores h iina 
llor d i sociedade paris iense. Made-
leiuo llrolian, uma dns inais esp l r i -
luo ias ar i i s ias que t u pisado o pal-
co f r a n r e / , desempenhava u m dos 
ur iuclpaes papeis, (i marecliai Couro-
ber t , que e ra u m bravo general , o 
q u e nüo Impedia , por vezes, de ser 
tninbem uni ga lan teador de espir i to, 
l i nha ido Visitar Madeieiue no *«U Ca-
(nar im; e ' " " " 
da e Irem 

n ; . « veado-ü pell id», p n f c m p a -

luha, q u e a e iuoc rou lva . " 

I l iba, q u a n d o luclamos, com a cou-
aHeiiciu do d e v e r liem cumpr ido , para 
n r r a n c a r i n o s 4 morte u m r l ieu te I 

E ' o medo, u.lo lia d u v i d a , m a s 
è b e n ç o a d o e sau to medo que, nestes 
cnsos, u l o e u mesquinha n i an l . e s t a -
{8o de u m sent imento eh

rolsU, m a s 
q u e 6, no ma i s Int imo do nosso se r 
e den t ro do nosso p rópr io coraçAo, 
como que o calor e o f rêmi to desse 
Ulo subl ime i nobre s e n t i m e n t o de 
sol idariedade h u m a n a , a que a l g u n s 
c h a m a m car idade , mas que eu prel i ra 
c h a m a r ph l l an th rop la ! 

Hem valoroso e digno de a d m i r a ç ã o 
f t a m b é m o q u e . tPi.do a vis.lo c lara 
do perigo e e x p e r i m e n t a n d o a s e m o -
(ões que elle suseiita, a l iaa l c o n s e -
gue supera l as « vencel-as . 

Sinto ii.to me i v c o r d a r u rs le mo 
menlo do noine desse bri l l iaute g e n e -
ral que s e m p r e que Ia e n l r a r em 
combate, sem I|iie uma S'i vez de<-
eieutlssfl a sua he ró i - a b r a v u r a , coine-
Cavam-liie as p e r n a s a t r e m e r i r r e -
s ls t lvelmente e por tal f o rma que o 
t ene ra l , l l lustre guerre . ro , a t a c a n d o 
a s coxas , v ia-se ohilg.ido a dizer-lhe.-: 
T r e m a m , t r e m a m , desgraçadas pernas , 
que s i voei s soubessem p a r a onde eu 
as levo a inda , m u i , h a v i a m dc t r e -
mer! 

O propr lo Bouapar t r , o g r a n d e Ro-
Áaparte lambem t e \ e u n a ou ou t ra 
vez os seus cur tos momentos de I r a -
•Jiieza. 1-; quan tos ou t ros e x e m p l o s vos 
l iào poder ia eu ci tar l 

II p ropr .o Vasco da l i i i i i i , o g r a n d e 
Vasco, o glorioso navegador c a in i i -
cante , o valoroso mar inhe i ro q u e l&o 
• a n d e c l a r , t j d e glor.a a i n d a atii h o -
j e projecta sobre a his tor ia do meu 
j inlz, laiiiliem conheceu por vezes esses 
cur tos desfal lccimentos, a ae red l l a rmos 
• que nos dl.: Cxintes . n u m dos can-
tos dos LiiilaitCK. nestes ve r sos q u e 
vou b<r : 

Vendo Vasco da í i ama q u e t i o pe r to 
Do ll:n d t sen desejo s„- perd ia ; 
Vendo o ra o m a r a ! - o Inferuo abe r to , 
Ora co.ii nova fu r la ao Ctlo subia: 
tiiiifnso de lemm-, da vida incerto, 
Oude n e n h u m r e m e lio lhe \ a l i a , 
Chama aquel le r e m e J i o san to e hirle, 
Vue o iiniios^ivei pude, desta sor te : 

E é nestes te rmos que elle l n \ o c a o 
Alijo d a Uuarda : 

Divina guarda , angélica, celeste, 
t )ue o c c o o m u r u te r ra s e n h o r i a s , e le . 

E depois: 
•ce tenho novas wedos perigosos 
I J o u t r a S c y l l a c C n a r j b d i í j a p a s s a d o s , 

•No lim de lautos rasos t rabalhosos 
J V q u e somos de ti d e s . i i n p a r a j o s (• 

. l i q u a n d o , refer indo-ss ao terr ível 
Xdamastor , liorreoiln e w.i i, 4-|ii"lle 
tom de voz com q u e lhe fala 

... horrendo r r/rosuo 
Que pareceu sair do mar jirofunUo.. 

.nos diz: 
rreplam-.se as c a r n e s e o cabello 

im e a todos só de ouvil-o e vel-o 1 

m a perfe ição. Impossível ! P o r q u e 
c o m o j a t ive oceasUo de vos d izer , a s 
revelac^ies d o tenso Int imo va r i am de 
ludividiio p a r a ind iv íduo . 

Appl lcada por tan to , ao e s l ado da 
emocüo, c o m o a q u a l q u e r o u t r a m a 
nifeslai;ílo d a vida ellectlva, a obser-
vação In t e rna só lios p >de d a r m e r a s 
ahs l raecões , idéas sem vul to , sem cor 
po, tem fo rma ; puros ideallsmos, 
devane ios e illusües. 

Nlo , m - u s senhores! Pa ra liem es 
t i ldarmos as manl fes la i / t es da v ida ai 
f re i iva , com a s emoçOes e po r t an to o 
m^do, Jião p o d e m o s " p e r d e r de visla o 
o rgan i smo d e i t u d e ei las b r o t a m , ou 
dc el las nascem e onda evo luem. 

h como m a i s ou menos o q u e nos 
dizem Jams e Lange e sobre o que 
tau lo insiste lliiiot. 

E (! que p a r a t r a t a rmos de u m as-
s u m p l o sclent i l icameute nüo podemos 
d e i x a r de e s t u d a r a> suas i n a u i í e s t a -
çóesobjec t ivas . 

Assim e, c o m o a inda lembra Ribot 
que o es tudo das cflres s i so toruoii 
\ e r d a d f i r a m e u t e scientllico q u a n d o 
Newlon lhe descobriu o seu carac te r 
objeelivo, Isto é, a d l í ferenea de r e -
Iiungllil l idadc dos ra ios . Ora , a a l m a 
h u m a n a , m e u s senhores , t ambom tem 
a sua re f raugib i l ldade e se descom 
põe, c o m o n iu< do sol, em sen t imen-
tos e emoções que por sua vez tam-
I e;n se dessoclam nos seus e lementos 
const i tut ivos, quainlo a obse rvamos 
a t ravés desse uggi-egado de appa re lhos e 
systeir.as ana tômicos que sito o seu 
propr lo s u b s t r a t o mater ia l o q u e cons-
t i tuem, c m su i i ima, o u igaulsu io liu 
m a n o . 

E o que i! que , e m dediilelto, cous-
tltuein a nos-,a persona l idade , o nosso 
r« , se u l o essa pereepçlto obscura , 
ina i cont inua de todos esses m o v i -
mentos vltaes q u e so operam n o o r -
gan ismo i i.iue se in ter ropaiu ou s i m -
plcsmerile se a l t e r em a s coinmuiilca-
"V-s en t re o o r ;a : i l s ino o o cerebro e 
dalii r - s u l l a r l o a s al terações da p e r -
sonal idade e a sua dissociai-,lo. 

Mas ' Cate, m e u s s e n h o r e s um tlie— 
nia que me levar ia mui to longe se o 
quizesse a p r o f u n d a r , porque m e o b r i -
garia nílo só 4 exposii-.lo e a uua lyse 
ile d u a s s imples tueorlas , mas a e x -
planação e á cr i t ica de dous sy s t emas 
pliilosophicos. 

Sem contar que , pa ra uma simples 

os f u n d a d o r e s d e re l ig l lo , os proj-s-
g a n d i s l a s e os agi tadores . 

l-.in resumo, p a r a que h a j a e rnoç lo 
e necessário q u e h a j a a consc iênc ia 
das inodilicaçOes o rgan icas su sc i t adas 
por u m a ideá ou percepção. 

E' es ta , em poucas palavras , a llieo* 
r ia q u e hoje lein maior curso e m a i o r 
c o t a ç l o na sclencla . 

E de faeto, sem mesmo nos l e m b r a r -
mos de que, s egundo o modo de v é r dos 
tntol lectual is las , se n l o compre l iende o 
m e d o hered i t á r io e inst inclivo, basta 
Ver o quo se passa nos animae.s e 
e reanças , e nos es tados prodromleos 
dc ce r t a s f u r m a s dc loucura , nos 
quaes a Ltfa ou e - l ado intei l ict i ial 
não ij p r imi t ivo (receios vagos, sem 
objecto, sem lilo, upprehensóe j ) em 
cer tos estados augusi losos i p a u o p h o -
biaj e e m cer tas in tox ica i i c s -has :hlrli 
í r i ta l laudela l re — pi iriicVioi ncfi/ieios, 
be l la i lona , álcool, au to- in toxicaeões . 
in l lueuclas de ce r tas sensações ou 
pe r tu rbações o rgân icas sobre o sonho. 

Mas se todas a s emoções (dlr.loi s.lo 
a c o m p a n h a d a s de manifes tações orga 
nicas e se a emoçllo n.lo d m a i s do 
q u e a conseiencia dessas m e s m a s mo-
(lUicai/ies, o que r que as dilfereiicia 
Ja o d i s s e m o s : a quan t i dade , a q u a -
l idade e o modo de a g r u p a m e n t o . As-
s im, u a these q u e nos o r c u p a : d l m l -
u u l ç l o d a enervaç-lo muscu la r uo m e 
do e n a t r is teza, seu augmer i to lia 
a legr ia e na cólera . 

Conslricça-) do.» vasas motores lio 
medo e na t r i s t e z a ; .ua dilataç-Vj lia 
a i c / r l a e u a có le ra . 

li a s pnrlurha{fle* viseeraes, jue s l o 
o u t r a s t an t a s manifes tações da emo-
etto ii p a r t i c u l a r m e n t e do medo t liol-
ías nos oceupa remos depois p o r q u e uo 
acccsso de t e r ro r , e quo é a e.-noçao 
n o seu ma io r apogeu , o que p r i m e i r o 
nos Impressiona e o que, por ass im di-
zer, sclieinatlsa todas as manifes tações 
psychicas e orgânicas do medo," u a 
suu modelaçllo es ihet ica i pe rdoem-me 
se p i o f a u o a pa lavra ) , ú o seu lado 
e scu lp tu ra l , 6 a a l t i tude , ij o gesto, 6 

cxpress . io pl iys iouomica. 
O ind iv íduo lixa se por m o m e n t o s 

n u m a altitude-, como que hypno t l sado 
|iela v i s l o que o apavo ra ou pela amea-
ça do perigo. 

E' como que u m a p-anrailn no cora 
,1o. Ao mesmo tempo eiupal l idec 
• ' rauze-se-Ihe a testa, esgazeam-se- l l ie 

a n e m i a d a . O u t r a nao ó a e x p l l c r ç l * 
dos suores fr loe n o medo . 

li os mesmos movimentos s p a s m a » 
dleos ou dc cont raceno a i n d a sa d t o 
nas dfifereiites vísceras, eoino a s l y s -
loles violentas d o eorae.lo, o p e r i s l a l -
l is ino exaggerado do intest ino e a con-
tracç.la da bex iga . 

Dlr-se-la que o propr lo I to t rem. p e -
r a n t e u m perigo que o ameaça , t e n d o 
a e x e c u t a r um único mov imen to d e 
deleza, que 6 u m mov imen to de c o u -
eentraç. lo, mov imen to Instinclivo c o m o 
pa ra d i m i n u i r o seu proprlo vo lume <i 
of ierecer u m m e n o r n u m e r o de p a r -
tes dc eou lae to c o m o m u n d o e x t e r -
no, e x a c l a m e n t e como certos o r g a n i s -
mos infer iores n o s mais ba ixos de -
g raus da escala zoolog ea , e x a c l a m e n -
te como o c a r a c o l c a os t ra , li t a l -
vez por Isso q u e o im-do é em regra 
gera l cons ide rado como m n sen t imen-
to deg radan te , de abdicaç. io e avi l ta-
m e n t o . 

Já vagamen te «Iludi a a l g u m a s d a l 
man i fes tações v iseeraes do m do. 

Mas en teudo q u o n.lo devo, nes te 
logai-, quo nSo i- u m a escola de me-
d ic ina ,nem cotn o publ ico.esso pub l i ca 
só de médicos, ins is t i r sobre o q u e a 
esse respei to se passa u a c a v i d a d e 
a b d o m i n a l . Llmilar-me-ei s implesmen-
te a d f ze r -vos q u e silo essas as m a n i -
festações menos poéticas e ineuoe 
confessavels do ni<*do. l i ' v e rda -
de que u m g e u e r j l , que a s n l o podia 
coliiiilr, deehi rava mul to I r aucamen le 
que ass im se dese in l ia raeava (ie a l -
guns e lementos p c r l t i r b a d b i e s d a s u a 
b r a v u r a e que o - e o r a ç l o e o e sp i r i to 
lhe Meavam depois mu l to ma i s desop-

r r e l o 

palestra l l t ierorla, I ssoconsl l lu i r ia u i n - o 3 olhos, cseai icara-se- l l i» a liocca. 
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Minhas senhoras e m e u s senliore». 
Deve a mui tos causai- e x t r a n h e / a o 

faeto de aqui me vè rem, 1.1o longe 
dos meus hábitos e das mu i t a s oreu 
pações prollssloiiaes, p r o p o n d o - m e a 
discorrer sobre assumptos de psvrlio-
logia, perante um publico que, n.lo lia 
mu i to a inda , e n a m e s m a sala, t4o 
lions momentos pa«sou, ouv indo d l s -
se r la r sobre cs mais va r i ados lli*mas 
a lguns dos nossos mais amave l s e In-
sp i r ados poetas e a lguns dos nossos 
m a i s distluctos e capl lvantes oradores. 

Mas eu vos conto : 
At ravessando n m dia a r u a Quinze 

de Novembro, encontro casua lmen te o 
meu velho companhe i ro e amigo d r . 
Garcia Redondo, que me diz 4 que i -

t a - r o u p a : 
—Iletlenconrt , é preciso qoe faças 

n m a confereueia ! E, ingenuamente , 
comecei ju lgando, 4s s u a s pr imei ras 
palavras , que elle Ia f o r m u l a r um sim-
ples appello á m i n h a qua l idade prolis 
s lonal de clinico e que , e m s t imma, 
do que f t t r a t ava e r a de u m a s im-
ples conferência medica 4 cabeceira de 
u m enfermo. Pe rqoe , e m mafer ia de 
eanferencias , e u creio, e com razão , 
que é a ladaesse .deru i i l lTamente a ú n i -
co l A f s i que compe te a o medico. 

Mas 4 m e d H a que o m e u amigo ia 

d a n e se t r a t ava , 
i , *» causa m a l 
MeN, e •••» f w t 

NSo vi r ia por certo d i s se r l a r p iga r -
reando, de b-irla e capello, sobro a op-
po r tun ldade ou n l o o p o r t u n i d a J o de 
u m a Inlcrvcnçüo c i rúrg ica e m cer tos 
r a sos de appeudi r i i e , ou solire as bel-
lezas da l l tholrlcla, q u e de cer to os 
seuhores u l o conhecem e com a qual 
m u l t o do c o r a ç l o desejo que u l o ve-
n h a m a t r a v a r relações. 

E tudo Isto foi que m e p1z u m 
g r a n d e medo, que r u procure i t r a n -
sml l l l r ao ineu amigo Redondo, a v i r 
se o d i ssuadia do seu famoso Intento . 
Siin, t ive medo.MtVlo do a s s u m p l o que 
escolhesse e quo 4 u l t ima hon» me 
podia I rahl r , e ate u m cer lo m^do 
superst icioso Uo benevolo e a t tencioso 
publ ico que f reqüenta es tas con fe r ên -
cias. 

E p o r q u e I d lz -me o Redondo, 
—li ' quo de cerlo, respondi- lhe . é 

que de cer to nüo conhece t a p s j r l i o -
logla do nuMo, q u a n d o põe e m vibra-
r ã o a emot iv idade dn uin o r a d o r . 

E contei - lhe o seguin te faeto no 
qual t> principal personagem u m cs -
c r lp lo r de g r a n d e espir i to, Alfred As-
so lau t , que foi uin rios ma i s b r i l h a n -
tes col laboradorcs da Revista dim l*iut 
Mundos e uue to r de n m g r a n d e u u -
mc. o dc novel Ias e romances , n o t á -
veis sobretudo pela verve e pelo Im-
previsto das s i tuações. Assolant, que 
viveu atguin t empo n a Amer ica do 
•Norte, t»nd.-> m e s m o eser lpto u m livro 
.sohre a Piila « »s Etladon Unidos, convi-
d a d o a expór n u m a conrerencia o que 
alli v i ra e observara , accel ta d e s t e m i d a -
men te o couvite. A p p r o x l m a - s e o dia 
e chega f ina lmente a hora . Assolant 
en t r a na sala, sobe o es t rado , s en t a -
se á mesa. belie a lguns goles de agua , 
e começa t i tubeando, com r o : ve lada 
e t r e m u l a : «.Meus senhores , m e u s 
senhores e m i n h a s s e n h o r a s ! . . . E 
ma i s nada ! O publico, p reoecupado. 
começa a o lha t -o com receio . 

Mas e r a nada ; e r a s implesmen-
te a to rne i ra d a eloqiieuela q u e nlto 
d e i x a v a escor rer nem u m te ime R>>. 

E. assim se pas tam a lguns m o m e n -
tos a tó que af ina l declara : Meus se-
nhores , para Ir 4 America é necessá-
rio t o m a r passagem n u m paque te e eu 
di r i jo-me p»ra aquel la por ia e v o u -
me embora , porque , dec id idamente , 
n l o s i rvo para es tas cousas . E foi-se ! 
E foi-se com graude a s sombro dos 
seus admi rado re s , que ench iam a sala, 
dispostos a a p p l a n d l r - l h e a sua I n e x -
gotnrrel verve, que só nessa memo-
rável noite teve nm l igeiro eclipse. 

C o n t a m - m e qoe no Rio d e Jane i ro 
se d e u tam' e m n m faeto m u i t o seme-
lhante , eom i i h l l lustre i m l o g o . Con-
v idado pelo imperador • r r a l l s a r n m a 
conferencia n u m insti tuto q u a l q u e r de rn o , pene t ra n a sala • l l las l re s a -

O li • 

q u i t iu . , 
—Mas u4o v^ que vou e n t r a r 

scena, n u m a jin-micre H o ansiosa-
men te e spe rada f O que eu l enho é 
disse-lhe o que c m França , l io ' e a i l o 
dos ar t is tas , cor responde pousa mais 
ou menos no airóro dos oradoi-ei pau-
listas, q u a n d o os ' sufloca a e m o ç l o . 
l i ' o medo, em f i m . . . 

— N l o sei, n l o sei o que seja , r e s -
ponae f r iamente o marecha l . 

E i m m e d l a l a m e n t e Maiieleino Rro-
linn p e j e a u m dos creados que t raga 
um dlcclonario, porque o marecha l 
Courohert e.iuda u l o sabe o que seja 
o medo . 

A a n e d o t a i r ea lmente engraçada , 
mas , mas . . rom u m a part i l l ia de 
exa^gero , que represen ta um del lcu-
disslmo c u ier rc ido pleito ao herol 
mo tradicional e a n u n c a desmeni ida 
b r a v u r a do velho marecha l f ranccz. 

N l o ; n l n . u e m lia que Ignore o quo 
seja o medo.' O quo surcede é quo 
nem todos o confessam, com rerelo, 
talvez, dc que o medo seja tomado por 
covard ia . 

Ii uo emtau lo , urin sempre ass im i , 
p o r q u e nem sempre o medo ú u m sen-
t imento ou uma emoçlo , quo nos ames-
qulnlie, ou quo nos envergonhe . 

T u d o dependo dos lactos o u c i r c u m -
stauclas que o mot ivam, e inedo ha 
dos quaes nós podemos dizer—santos 
e abençoados medos I li tu exemplo 
VJS vou c . t a r o que vem mul to a pro-
posito nesta conferencia c pe ran te o 
publico generoso que aqu i l i o p r o m -
ji tameute accurilu nesse Intuito h o m -
lazejo de car ida Ie pa ra com o lu s t l -
tut-> Pas teur de S l o Paulo . 

l i s tamos no a u n j de I» i5 . Pas teur 
a r a l u de pra t icar n u m a c r iança , o 
pequeno Malster, as p r ime i ras i úocu -
laçóes p roduenv^s da seiva, li' o dia 
6 do Julho, d a t a e t e rnamen te m e m o -
rável nos fastos da medic ina . P a s -
s a m - s e a lguns poucos d ias o a t i de 
Julho escreve Pas teur a seu genro an-
nunclaudo-l l ie que o es tado gera l d o 
pequeno e r a exre l l en le . Era como 
q u " u m a espe rança que despontava . 

Mas—diz Itenú Val lery—Kadat . lio 
seu livro A rida de 1'uítiur— 4 med ida 
q u e a s inoculações se Iam t o r n a n d o 
mais v l ru len tas . v inham o receio e a 
inquietai- lo surgindo. 

• Meus filhos, dizia o divino Pas t eu r , 
n u m a ca r ta o n d e seu ror». l o l o t t e j a 
lagr imas: mais u m a péss ima no i t s pa-
ra o vosso pae !» 

E mais ta rde , n u m a o u t r a c a r t a ao 
g e n r o : 

• Creio que se p r epa ram grandes a -
leucimenlos. liei alta a o pequeno 
M e i s t e r . . . li, t c r m l n a o d j (era a e , p e 
rança qu - r e s u r g u ) prepara-se talvez 
um dos maiores suceessos médicos 
des le século c mu i to s e n t i r e i s d e o nSo 
tcriles presenciado ! 

Esperanças infinitas, diz Vallery Ra-
dot, t ranses augusi losos. Impossibitl 
d a d e de t r a b a l h a r , l ehre iodas a s 
noites; inso-nnla« iiivenciveia e, por 
ve<es, t o r iu rando- lhe o espiri to, a v i -
s l o t e r r i l l c i do pobre d o e u l i n l n e s -
t r a n g u l a d o pela ra iva. 

I ju i i i tos dias, quan tos ir ezes, n*sie 
es lado angust ioso e de pavor , por ter 
r u sa i ado uo homem, eoui m i o t r e m u -
la. hes i tante , u m a t i o a r r o j a d a Ibera 
pentica! 

E o que e ra M o se n l o o m-'-do n.lo, 
digo j á do Insuccesso, m u da noc iv i -
da<le da Iherapeut iaa I 

Mas venceu, t r l i i inpboo, mas quan-
tas noites de Insomnla, q u a n t a angus -
t ia e s o f r i m e n t o p a r a esse nobre 
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T u T T e lho! 8 1 s p M m r - s e - l a m d o «ffi i t i i t» m o d o : 
I I , " P r ime i ro .—t i s i ado lutel iectual i n i -

cial fpercepeSo ou ldi'a). 
Segundo.—i m eslado a fllclivo. emo-

ç l o i t r i s te /a , cólera, m è d o j e- e m ult i-
mo l o g a r : 

Terceiro.—Os es tados orgânicos, ou 
niodülcaeóe.s phys icas fexpress.lo;. 

Secundo os pliyslologistns ser ia o u -
tra a o rdem de Micce.ss.lo : 

Pr imei ro .—lis tado iutel lcclual (idéa 
ou percepçlo i . 

Segundo.—Modillcações o rgân ica 4 . 
Tercei ro .—Eslado alf l ic l ivo ou ciuo-

ç lo , que n l o é m a i s do que a cousci-
e i i c a d e s s a s m e s m a s inodltlcaçi.His o r -
gânicas. 

Eis como a est* respei to se e x p r i -
mem James c Lange , que fo ram os 

f u n d a d o r e s da Ibeoria 

prova, m e u s senhores , 
a* MMS foi 1-
n e m os *ilv 

(sem q u e por Isso se lhes 
m e o carac te r ou se lhes a p o u -
a f ama) a essas cu r t a s vibrações 

o l ivas do temor, a a p p r o x l m u ç l o 
. u m g r a n d e perigo, como q u a n d o a 

prore l e os desencadeados ventos 
Hirprei iendem nu alto m a r a Iragil 
cèravel la do g rande Vasco. 
•ITeiido o ra o mar a t - ao in fe rno aber to . 
Ura com nova fu r la ao ceo subia !> 

Mas e n t . u que o inc.lo I O m e -
i a sua forma pr imi t iva , i u d e p e u -
le de ij-ialijucr e x p e r i e n d a pessoal 

t e r io r , e lai coaio eile so revela , se 
logo nos pr imeiros dias, pelo me-

nos p .nue l ros mezes da infância , u 
ia s imples maul esia.-lo do Instiu to. 

eiio, como di< llibol, í: u m a m a -
lleslaçlo do lusllnclo de conse rva -

ç l o , ua sua forma dc.cusivu, como a 
eo i e r i v u m a manl ies laç lo d> Ins l ln -
$p de cons -rvaçilo, ua sua fo rma of -
• u i v a . 
o l a l s t a rde , q u a n d o mnls so es t re i -

t am as iclaçõos eu l r e a nossa c o n s -
ncla, a nossa ind iv idua l idade e o 
Indo ex te rno , j a e n t l o podemos me-
r del iulr o medo, dizendo que elle 
ima r e a c ç l o einucloiial cara '- ierisa-

d t pela r cp resen laç lo viva o persls 
I n t o de u m a dAr ou dc u m mal pos 
awcl e por ' manifes tações tomaUcas , 

ii, de m t u r e z a orgânica , luteres-
o u m graude n u m e r o de uppare-
« sys t emas aualoinlcos . 

' o ne-do uma e m o ç l o como a a b -
» a trisle;:a e a coiera. ( juaes os 
iientos que a compõem, que re la-
mantOiii en t re sl, qual a sua or-

r de si iccesslo e, den t re elles, qual 
a e lemento essencial, neccssarlo, l:n-
J i fcsclndivel I 

%' es te , meus senhores , um dos 
• M i o s m a i s d e b a t i d o , da ps \cholog la 
W u r t n a . 

cr iminoso abuso de confiança, o t e m -
po já nos \ a! e s c a r r a n d o , c por isso me 
l lmllaiei a asslguaI4r os pontos p r l u -
clpaes cm que se des tacam us du.-is 
escolas di i rerenles que occupain o ter 
rena da d i scuss lo , no que diz respei to 
ás emoçõ-s c, por lan io , no que diz 
respei to ao m e d o : os inlelleeluulisliu 
c os iihijsiolouistat. 

Disse-vos já, a proposito d o me.Io, 
que toda e q u a l q u e r e m o ç l o n l o é 
mais do quo u m a r e a c ç l o " pessÀat do 
Indivíduo a c o m p a n h a d o dc uin es tado 
Inieilectiinl que lhe e prupi o e dc 
modlllcações de orde.-n phys lca , que 
const i tuem os seus carac teres olijCCli-
vos. 

Pois liem ! li' n a on iem ds succes-
s l o desses d l l ferenies phenomeuos que 
esl4 o uesaccórdo en l r e as d u a s c s -
COli 

Enco lhem-se os hombros .que , nes les 
casos, sempre t en tam a a p p r o x l m a r - s c 
d o eixo do corpo, o:i se c--.tendem pa ra 
a f rente , coin as m i o s e spa lmadas 
corno que para a i fas ta r o perigo, ou 
l evam as m i o s á face, m i o s c r i spadas , 
p a r a q u e os o lbo i u l o ve jam. Üm hu-
m o r convuls ivo ag i t a o corpo inteiro, 
e r r i çam-se - l l i e as ca rnes e a f ron te 
gol iê ja - Ibe cm bagas um suor vlscoso 
e f r io . 

As suas feições e x p r i m e m u m m l x t o 
de dór , de surpreza c de espanto 

Os movimentos , os gestos s l o todos 
ile deieza, de c o n c e n t r a ç l o e r e l r a h l -
monlo . 

E nclles se fica por u m m o m e n t o , 
i m m o v e l ! 

g u a n d o o medroso foge o que o me-
do, como dl/. Camões : 

j L l i e dá , n l o ji 'S, m a s 

£ 

p a r a Mo.- o I m p e r a i 
Meada Maa Ms a a e a o i 

subl ime e ;p i r i lo que , r o m o nm a n j o 
ve lando 4 r abe r ira dos d o e n t e s t e n -
tas vezes depois tem feito rect iar ev-
pavor ida a p rópr ia Morte I 

•Et dans 1'eeuvre de Dlen que 1 'hom-
ime r a iomule , 

C e a x - ! i sont les p i a s g r a n d s qdl font 
(par l - n r genie 

Reculer Ia ir.ort devan t e u x !< 

Como diz Eugène Mannel, n u m a 
formosíss ima es f rophe , ce lebrando a 
gloria de Pas teur t 
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J l s d u a s escolas adve r sas q u e lu ler 
Vieram lio debale , p. r t imlo de p r i n -

los phllosoptii"os d i ame t r a lmen te 
slos, t o r n a r a m Impossível q u a l -
acc.jr.io e a té m e s m o u m s l m -
ccclet lsmo c jnc i l i adu r como o 
p r e e n d c r a i n r.-.il - a r D u m a s c 

ols Solliei-, m a s n l o terido, nem 
uein oulro , desper tado o m e n o r 

r u m o r do sym.mth l a e a d h e s l o , t a u -
uo c a m p o dos piiysiologisUs, como 
«a inpo dos iBle l lec tua lo lM, E s l o 
is . m e u s senhores, as d u a s i sc , l a> 
itrarias q u e d isputam a .-oluclo do 
iblr iaa. A maior par le dos Intel le-

(istas, d isc ípulos da psyrhologla 
ici , que cons idera a a lma como 

pendente do organismo, só a f t e u -
u.i e m o ç l o , a o e lemeulo p u l u -

le subfeelivo, inteilei iua i . pundo 
lado as s u a s manifestai; "ics organl 

q u e s l o o s que v e r d â d e i r a m e n l e 
!ermluam—Isto é , us p n e n o m e n o s 

slcos d a e m o ç l o . 
que o metliodo que elles s d o -

p l^m n l o é o meih-id<> exper imenta l ; 
- " sim o da oliserv , iç lo in terna , 

melaphysic»- , que se respei tam, 
m-se U j mundo exter ior para s 
t a rem a s revelações do senso in 
i. Tapam as orelhas , fecham os 
s, r e c u s a m o t e s t e m u n h o dos sen 

e m e r g u l h a n d o no i i i l imo d a 
consciência, de lá p rocu ram t razer 
eatao v e r d a d e s puras , n u f v e r m e a , e ter-

e eueonfr. : versos, aqui lo ijue n l o 
t. mais , n a e x p r e s s l o do professor 
M l , do que a photograpti ia do p r o -

espir l to . 

luecem-se de qne o senso in i imo 
ind iv íduo pa ra Indiv íduo se-

g u n d o a sua Cbusli tuiçlo menta l e a 

torganlsaçüo psyr i . ica , pel.» mes-
taz4o e do mesmo m u l o q u e v a -
l como 03 carac teres e os tempe-

n e n t o s . 
l i ' r o m o se Invo ra s senos Budha , a 
M M pieda-le e a iu. lni ta m i s e r i -

córdia , Jesus, o a m o r t o p, r d l o . S. 
Vleeate ile P a u l a , a ca r idade . Caim a 
lüWU». Judas , a t r a iç lo , D. Qcicbot- , 
• peneros ldad» , .««aetio Pança , a bo -
Miãanla, S c * v i o t , a a v a r e z a . Ti 

% b f p o c r i s a , T r o p m a n n , o odio , o vi 
c r i m e e Ibes pedíssemos, deu-

her « . poltrões e e r i m f -
«jue collaliorassem j u n t o s n u m 

~ ^b i t a sapMa • m o r a l , oa.Ie . 
a vúz d a consciência, 
• mm aced tdo sobre 
e d » m a l e M s d e s -

• c t a r e • a s a e t o 

verdadei r 
plivslologica 

Dizem estes d o u , auc lores : 
1° A emoção (n . e Jo , ou cólera, 

por exemplo) u l o «• ma i s do- que a 
e juscic.iclã de todos os piienonienos 
o r - r a u i o s ' e x t e r n o s e internos) que a 
a c o m p a n h a m , m a s é r n geral cons ide rada 
como elfeitos da e m o ç l o , n l o s l o inals 
do que a sua p róp r i a causa . 

2 ' . I 'ma emoçllo dUTere dc u m a 
o dc n ina díii- ou de u m mál p o s - f o u t r a e m o ç l o pela q u s n t i d a d e ou qtia-

• . — . , . iHi jade desces es tados orgânicos e das 
suas dl l ferenies considrraçi ies e r e d u -
zem-se c m u l t ima una lvse , e x p r e s -
s l o subject iva des»C3 diversos modos 
de a g r u p a m e n t o . 

Nlo s l o , por tanto , mais , r o m o liem 
diz l larlenlierg, do que resouancias 
aifcqias ao organlS 'no r e spondendo a 
estimula.--les sensor lae i . 

Quer dizer : n l o süo u m p i i enomr-
iio pmAfi ient ! ce rebra l , mas s imples 
vsr laçf l i s orgânicas de que o p h e n o -
melio cerebral n l o ú m a i s do que a 
pro jeeç l > sensit iva. Eslas var iações 
o r g â n i c a s r o m o a i n d a fa» no ta r l i a r -
teulicrg, po í e .n , u a verdade , se r e m 
certos casos ( u l o em todos) p rovoca-
das por u m a representa i - lo p s v r h i r a 
an ter ior , s ensaç lo ou r ecó rdaç lo : m a s 
emi |Uanlo o processo se m a n t é m e x -
c lus ivamente uo t e r r eno cerebral , n l o 
ha ertioçlo; a e m o ç l o s »começa q u a n -
do ha c j m p a r l l e t p â ç l o do o r g a n i s m o 
c u m a ve rdade i r a "r.aeç.l i somá t i ca . 

I a r a to rna r inais eomprehensivel a 
minha ldéa,suppontiai i ios que se t r a i a , 
n l o do u m f a c t , m-tual, que, n " s l e 
momento, vo i colha dc surpreza , m a s 
d-í u m faeto an te r io r , j á passado, o que 
por um inolivo q u a l q u e r vos a c « l e a 
m i m o r l a , cn:no, por exemplo , a mor-
te de um en'.e ex t r emec ido , as u i l imas 
pa lavras da desped ida de u m pa ren te 
que se 'ausentou p a r a u m a longa e ar -
lis ..-Ia v iagem, o u l t imo adeus b a l -
biiclado por entre lagr imas e solu.-os, 
o lenço b ranco q u e esvoaça, j a d i s -
tante, soiir" a a m u r a d a de um paqite-
te e s acud .do pela m i o nervosa e t r e -
mula ile u m a noiva , dc u m a lilha, de 
u m pae ou in ln fpie par t iu , e cu as 
lagr imas a d i v i n h a m o s a l r avvs das mui-
t a s que n ,s rhorumo*. F.ietos e s l e j 
que , por uni mot ivo qualf | i ier , revive-
mos no nosso espir i to, ní t idos, claros, 
como se de hoje íoasem, nos seus me-
lhores detalhes. E' r o m o se de novo 
os est ivéssemos p resenc iando . 

Pois ! Se em a l g u n s a reviviscencla 
dessa Idéa, a r e p r a a c n l a ç l o do faeto 
an te r io r é c e m p a n b n d a do mesmo se -
•|Ullo de manl fes la t -Vs orgânicas a l le -
el .vas a e m o ç l o t a m b é m revive. Mas 
em out ros cs-a m e s m a idea n l o de— 
per la uo o rgan i smo o m e n o r t-clio, ou 
resonanc.ia, n l o teni e x p r e s s l o e por 
Isso m e s m o n l o é sent ida . l«to v e -
mos; e isto lios d izem f r ancameu te os 
que a este rcspei lo in le r rogamoi R e -
ferem tudo o que se passou, ludo lhes 
accode ao esp l r i to .g i s to ; . pa l . .»ras , la -
grnnas , soluços, m a s f r i amen te . Ind i f -
fe ren lcmenle , s e » u m a p u l s a d o a 
ma is , sem que os a lhos se lhes l iame-
deçam ou Os lábios I r emam. Nlo se 

. p e r t u r b a m , u l o d e s m a n c h a m por um 
ava reza , Tar tu fo , si> momen to que seja a hab . l aa l c o m -

pos tu ra . y u e r dizer , n l o sentem, a 
despeito d a r e p r e s e u t a ç l o menta l d o 
( te to , a Idea Isoladair.ente n l o eoose-
ga iu p r o v o c a r a e m o f l o . 

E ' que u m a 14-*, a o pon to de vis la 
d e sen t imento , Idéa qoe t s lmples -

. , ill a m a Idéa. s e m repereasal lo a a 
• M s a e spbe ra alTeeUva, e n m a Idéa 

, a l e ^ j M W ^ e ^ t a d t v t d a o como 

u 4 fu -
r a ida . 

q u e h o u v e j4 u m começo de desça r-
ga n e r v o s a e uma vcn lude i ra vá lvu la , 
u m a fuga o e m caleml ourg), pela qua l 
a e m o ç l o so escapa, e taulo ass im que , 
q u a n d o se Interroga o fugitivo, e l le 
quas i s e m p r e r e sponde :— E' que t ive 
medo . li' o passado ; 0 j á a e m o ç l o 
que \ a i iicaiido a t r az . 

Dis«e-lhe.s que, no m-Mo, os m o v i -
men tos , a s a l t i tudes , os gestos c o n -
c e n t r a m - s e . li' es te m o v i m e n t o de con-
centrai- lo que dá a e l evaç lo de tom 
aos violinistas, p ianis tas , voz de false-
ie aos o radores , li ' o con t ra r io do q u e 
sc paEse n a alegria e na cólera, cu jos 
mov imen tos s l o s e m p r e expans ivos c 
cxceul r lcos . 

Mantcgazza fe/ e s tudos Interessantes 
solire a predo: i i luaucla dos l lexores u o 
sen l im-n to da tristeza e do nièdo, c n 
e-ia prei loni inancia no sent imento d a 
cólera . No pudor , que eslá no pr imei-
ro g r a u da escala, v^-se j u s t a m e n t e 
esse es tado do c o n c e n t r a ç l o : cm r e -
gra gera l , a s m i o s a b r i n d o os seios, 
as p - r . i a s e m me,a lle.xlo, a cabeça 
b a i x a . 

I.' jus la inei i le ao con t ra r io nas e s -
ta tuas de l ier .es, em q u e os e s ru lp lo -
res os l ignram de braços aber tos . 

Os movimentos de c o n c e n t r a ç l o re-
velam se e m ir.ll factos. Assim, o v io -
linista Vieuxlemps, disse-me urn i l -
lusf re maes t ro , coin q u e m falei a es te 
respeito, hav i a tendência para o m o -
v imen lo de coueeii lraçao, o que fazia 
com que elle levasse u m i o no peilo, 
do m o d o que as suas p r imei ras no tas 
d e s a g r a d a v a m ao publico. 

No ponto de v l i la geral , o sent imen-
to do m e d o i- um sen t imen to e m que 
n -s quasi abd icamos da nossa p e r s o -
na l idade , e u m scu t imen lo de infer io-
r idade . 

peço p e r d l o aos feminis tas , m a s lia 
p iem cons idere as s e n h o r a s como u m a 

o r g a n l s a ç l o Infer ior a d o h o m e m , l iu 
po rem, n l o dou op i i i l lo sobre o a s -
sumplo . 

L im. to-me s lmplesmenlc a d l / e r que 
nas s e n h o r a s os mov imen tos s l o coti-
cenlr icos e m geral . 

Ellas não aggr idem, l ima ou ou l r a 
pôde a : r ed l c , c q u a n d o a_ . r i i l e i l n i-
do u m ou ou t ro tapa, e uru m o v i -
men to de coucen l r aç lo , Islo e, de l-ira 
pa ra d.-ntro. Ao passo que o h o m e m , 
u u a u d o a ^ / r i d e , • u m movimento do 
d c u i i o p a r a Pira, u m m o v i m e n t o cx-
cenlr ico como q u a n d o despede u m a 
bofe tada . 

Mas q u e m n a ana lvse das m a n i f e s -
tações a i i ec t lva ; deu m a i o r i m p o r l a n -
cia ao an tagon ismo dos n iovimentos 
de f l e x l o f. e x t e n - l o foi Rrldon, q u e 
c h a m o u aos l lexores musei i los da tr is-
teza e do m e d o e aos ex tenson-s m u s -
culos da a legr ia e da có le ra . 

Falando-- .os das a l l i l u d e s e da ex-
p r e s s l o p l iys iouomlea do me,Io vem a 
pioposi to m o s t r a r - l h e a lul luencia que 
sobre os pbeiioineuos de Id.-açlo cr. s -
c ín i a s dif e ren tes a l t i tudes , o que m» 
parece ser iioi a r . -u inenlo a inals e m 
favor d a Iheor .a ile Lange. 

A ca ta leps ia e uin d o s estados do 
hv p n o t i s m ) . 

Na p l n s e da ca la lepi ia existe u m a 
sensibi l idade par t icular e m certos g r u -
pos muscu la r -« . 

Parece h a v e r u m a re lação fun re lo -
nal e n t r e os m u s r u l o s da face e os 
musCulos do re- to d a c , r p o . 

.Njma m u l h e r , esse esfcuJo de c a t a -
leps.a, s" se procura d i r - l l i e uma e x -
p r e s s l o de cólera, i m m e d i a t a m - n l e 
a p l ivsPmomia , renert lnd '»- o m o v i -
mento , t o m a logo a a l t i t u d e d a c ó -
lera . 

Se. ao cont ra r ie , se levar as mãos 
aos lábios, vO-se a sua phys lonomia 
f r anz i r - s e n u m sorriso. 

Se, p , r exemplo , c e r r a - s e os p u -
nhos, a phys ionomia r e l e c t e ain-Ja o 
movirneiilo "da eoler». 

Os máscu lo s d a face MCectem os 
mov lmen l i t r ansnn t t ídos ao cérebro 

Mas, a l - a-[-il, s i t emo* talado das 
m á s c u l o s d a vida d e r e l a ç l o Mas 
l ibras I fs i s que m o v i m e n t a m as v l s -
eeras , -.-landulas « a r t é r i a s os p k e n a -
meuos s l o os m j s a w s . a tov lmen tos 
eoneentr leos , M V f l h n l M de eonlfac— 

p r o d u z i n d o j ^ p arSertae a a r re -

pi-lmidos e mais l ivres. Mas eu 
que o guerre i ro se e n g a n a v a devê-
l a s q u a n d o dizia que o ce rebro A 
que lhe iieava l iv re . 

O co raç lo , esse s im, c|ue ó u m a v í -
scera nobre , c u j a s manifes tações d o 
ne-do lau tas vezes nos in sp i r am r c s -
peilo e quasi s e m p r e p iedade . • 

li, por Isso, essa razão t èm os p o e -
tas e os ar t i s tas q u a n d o rol loeam u o 
c o r a ç l o u sede de to Ia a vida uliecll-
va . E, u a ve rdade , É nelle que p r l -
rnelro rei ierculein Iodos os s e n t i m e n -
tos e emoções q u e de r ivam das nossas 
relações com o m u n d o ex t e rno : o m e -
do, a cólera, a a legr ia , o e n t h u s l a s m o 
e o a m o r . 

i.iue be la pagina u l o escreveu A e ' t o 
respeito, t ra tando da phvsiologia d o 
c o r a ç l o , o g r a n d e Ciaude l i c r n a r d , 
g rande n l o s i coino sábio, m a s l a m -
bem como esçr iptor elegante! li p e r -
iiiltl.-im-me que, a e x e m p l o <lu- o r a -
dores q u e me p recede ram, eu t a m b é m 
Invoque cs san tos d o m e u o . a t o r l o . 
Diz ( . lande Reruar i ! , refer i i ido-se ao co-
ração como sede dos sent imentos aire-
clivos: 

• Q u a n d o uma m u l h e r « s u b l l a m e n t e 
presa de uma doce c n o e ã o , as m e i g a s 
e t e m a s palav ras q u e llié CIClaram nos 
ouvidos li lo l izeram mais do q u a 
a l i avas sa r - lhe o esp i r i to c o m o o cla-
rão de u m r e l â m p a g o e sem uel le s l -
quer pousa rem. (» coração s im, q u » 
loi d l r e c t i m e u t e n l l lugido, au l e s m e s -
mo dú q u a l q u e r racioci-:lnio ou r e -
flexão. O sentimento a i eon\e>u a r c - v -
l<u -r,c depois t/n* netlr determimu uma 
ht/eiiu iiaiiiu, imperce t lva l p a r o lodo 
0 maneio, m a s n l o pa ra o p h v s l o l o -
gista. O coração, a^i i i l i ioado p<i» I m -
pressão nervosa , r e a g e por me lo d e 
palpi (ações que o fazem es t r emece r e 
pulsa m a i s for lemei i le con l ra o pe i to 
ao m e s m o tempo q u e envia u m a ma io r 
q u a n t i d a d e de s a n g u e a > c e r e b r o , . do 
onde resu l t a o r u b ó r d a face e u m a 
expre.sslo p a r l i c i l a r d e p h v s i o u o m l a 
pie c o r r e s p o n d e ao s e n l i m e n l o de l u a 

es lar e x p e r i m e n t a d o . 
Dizer-se por lan io q u e o amor faz 

patfilar o o i - íMíonão ò s i imeute u m » 
tórma poética, è tani l iem u m a v e r d a -
le phv slologica». Mas u l o o a m o r , 

t ambém o n edo. 
li ass im compre l i endeu C i m ã e s no» 

seguintes versos l i o conhec idos : 
lima n u v e m que o s ares escurece 

-Sobre nossas cabeças appa reee . 
'/'iío l. ,ii -rosa > in'I Í * carr^IAILA, 

ijui j n j ; nos i ora.<yes ttnt yrando mala.» 

Dlr-se-la q u j o a m o r e o m e d o , 
emoções que lautas vezes se a s soc iam, 
elegeram como domici l io , ondo j u n t o s 
tanlos es t ragos p r o d u z e m , o nosso 
próprio c o r j ç . l o : e d-: cer lo vos acco -
de neste niomeii lo a i esp i r i to a ce le -
bre e Inolvldavel poesia do nosso sau-
doso poeta i.MSlmiro d e a b r e u . 

Mas n e m sempre , m e u s senhores, o 
medo se apresen ta soli o aspecto q u a 
ha pouco vos descrevi e corn a I n s -
taulaueidai le de reacertes que lia pou-
co vos asslgnalel . Alguns dos seus 
carac teres object lvos p >Jem taliar ou 
ap resen ta r - se soli u m a Pi rma forte 
ou a t t e n u a la . 0 m e j o pude ab i ser 
tomado c o m o um t e r m o gener ico d e -
s l g m n lo toda uma escala de emoções 
que vai de sde a s imples a p p r e h e m l o , 
o receio, o p nlor , o m e J y (no s e u 
senlido v u l g a r , o s u s t o , até a o t e r -
ror ou pnvur . Desde a s imples m a n i -
festai l o de nm s v m p t o i n a Isolado: a 
<7iii •'••rie ilo gesto, o r u b o r d a face, 
as a l terações da voz e da p a l a v r a e 
que, associando-se a o u t r a s p e r t u r b a -
ções oigantc.-is v l o pouco a pouco aug-
m e n l a n l o de n u m e r o r i n t ens idade , 
avo lnmando-se e pereorrenr io Ioda 
uma v i s t a cs'-a!a de sensações a t é a t -
tingir o m á x i m o da s u a ' \ p r e s s l o d r a -
rnatlca no te r ror , ou i;o [lavor tal c o -
mo ha pouco vol-o descrevi . O u t r a s 
veres e u l r e o fa.-io—p rc.i-pç.lo de idéa 
ocras lonal— r as nianifesluçtVs o r g â -
nicas do m e d o in ide a u m espaço de 
tempo m a i o r ou m e n o r . 

1 m a senho ra , por e x e m p l o , o u v e 
gr i tar n u m qua r to e pensa , ao envez , 
ter ouvi-lo o nome d e um dos llllios. 
Imagina togo que u m .leites ea lu d a 
anella a b a i x o e que n l o se a t r e v e u a 

vlr-lli o d ize r . Apre-s , d . i m i u t e cor re 
a o quar to , ma« v e n d o que os filhos 
(s;r,o t i a u q u l l l a m e n l e a b n u c a r , co -
meça por sua vez a b r i i i e a r c o m eiles, 
sem a n.e: ior emoção. Mas «luas lio-
ra ; depois, re fer indo o f»'-lo, põe-se a 
t remer , n.al se sus tem i.as p e r u a s e 
quas i te.n u m a Crise lie nervos . E' a 
e - t a plia-e In termediar i . i en l re o faeto 
e a crise qu* Chareoi c h a m a a PHA-
.<e 'LL innliianht. Foi a representa ' ; !® 
das conseqüências pa s s íve l ! d o f a é a 
que p rovocaram a e m o ç l o . 

O M.-do ! Ter in-'-do ' Mas n l o t e m 
m ' d o . - o caso de se d i z e n m a s 
n l o tem m-'-do q u e m que r . O m é -
do presupp-vi condlçõe-í a n t e r i o r e s 
rondiç-íes propicias de t e r r e n o , 
isto e , de ca rac t e r , d e t e m p e r a -
mento, o n d e elle poss» desenvo lver 
se, d e . le o m'd->, po r ass im d i ze r , 
pliy-io'ogieo, a t - o m • l o paiholoifíeo, 
mm todos os c a r « - | e r e s d e uia v e r d a -
de i ra /-'loWa. 

Já a lguém d i s te que a m « d o as tà 
pa ra a emotivMa-ie romo o baei l la 4 a 
fcock está p a r a os InlierriillsavetSk 

t juer d izer q u e e n a s l i m i d a ^ ara< 
sas n a t u r e z a s tmpress -o iuve t s , seaaMI* 
vas e v i l i raa les qu» n o r e m e a M R » 
sadas as condic-i»< as m a i s p r apMta f 
4s ri!snlJestaciles do m e d o . 

O que e f le r t iva inen te q i ier ( 
o t ímido e s U p a r a o m e d o 
cândida lo 4 tubercu lose n u 
kaemo d a K««fc. M a « , a m m 
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t a n t f l k a 
doe*(*•. lesOes vlipe 

organlcás , misér ia ou da-
—ila orgaulco, Intoxicações 

. uc tos a n o r m a e s fabr icados 
o r g a n i s m o (aula- inloxlcaçfes) ou 

xubsts i ic las tóxicas Inger idas ou 
l iadas—álcool, liascblcb, mori l i ia , 

« m , ' , «Ir., o u l lualmenle po r atTec-
c i t a d o sys t em* uervoao como • li ys 
f e r i a o a neuras then la . 

Heredltar iedade.—(l medo <5 a p r l -
• i M emoção que revela • c r iança , 
• M a i * A a cólera. 
*" 6 s s e medo, porém, 6 p u r a m e n t e In-
•UncIIvo pois n l o resu l ta d a e x p e r i ê n -
cia. E o m e s m o que se o b s e r v a u a i 
c r i a n ç a s obse rva - se l ambem nos a n i -
m a r a : lal, por exemplo, o m e d o do 
• a v a l i o , adv lu l i audo pela p r i m e i r a ve/. 
• p r o x i m i d a d e da onça, o dos p lu ta l -
ulios que Io « m espavoridos o se aco -
l h e m a t e r r ados ás azas prolectoros d a 
Kalliulia (fitando o in l lhafre pa i ra uo 
a r , eapreitaudo-os. 

Aluda podia cilar-vos outro- e x e m -
plos slgclllcallvo* do medo iu>iluctlvo 
«!«s criain a s deante de objeclus que 
•i.lo conhecem, que vcem pe la pr imei-
r a vez. 

A educação ü oulro factor que In-
t e r v é m , de u m a mane i ra deilnll iva, n a 
f o r m a ç ã o d o caracter . 

(i Ilibo d e paes corajosos é corajoso; 
o l i lbo do paes medrosos u.lo ptide 
d e i x a r de s e r medroso. 
' t i n a cr iança educada e m u m melo 

« u e uAo e ra supersticioso, e q u e l l lo 
• l inha l ido e m b a l a d a com his lor ias tic 
k u i M e do duendes . dizia u m a vez 
a o p a e q u a u d o esle lhe cou tava u m a 
his tor ia do diabo: «E' l-oiu n l o lalar 
a o m a n o 110 diabo, porquo m a i s t a rde 
s e m p r e llie poderá ler un i poucochlut io 
de medo. • 

' i u d o o q u e a c r iança o u v o e v i 
v a e s e mais o u inenos l ixando u a sua 
•consciência e m formai; ilo e lia de i n -
l luir necessar iamente n a const i tu ição 
d o seu carac ter . 

A u m lilbo cu jo p a e se e m b r i a g a v a 
linltituelMciile, niguein p e r g u n t o u o 
que tene lonava fazer q u a n d o homem, 
e n er lança p romptamen te r e s p o n d e u : 
•f ' • d e d i i r - m e como o p a p á . . . (Ilino) 

s larde , ua moeldade, a iminên-
cia u a s le i turas vem eoul rapúr - so a do 
meio e m q u e foi educado . 

Berna rd ln de St. Plerre , l e n d o lido 
• o s IU annoa a Vida r/os Símios. sú 
p r o c u r a v a a solidão, onde passava o 
t e m p o em rezas , pensando c m fazer -
se e reml t a . Aos doze nunos l í llo-
Klnson Crnsoc e os seus projeetos 1110-
dll lcam-se ; e ram a s v iagens e aven-
t u r a s ein palzes desconhecidos o q u e 
o seduzia. Muls t a rde li! o Contraiu 
Social de Uousseau e m u d a de novo 
o c u r s o das s u a s Idéas o tendenclas . 

A Influencia do livro I 
Kxagge rando talvez, m o s nesse exag-

geru ence r r ando u m a g r a n d e verdade , 
diz. Valles no seu maguilico l ivro Os 
Ile fradar ins, uaquel ie seu es ty lo I l o 
pessoal, 1.1o vivo, l i o suggeslivo, t i o 
do lo rosamente ironlco c U o lap idar 
que Zula o considerou como u m dos 
mes t res do estylo, egual , sc 11.I0 supe-
r i o r . no propr ló F l au l i e r t : 

Nem u m a das nossas emoções 11 

f r a n c a I Alegrias, diJres, amores . v i n -
gança , soluços, risos, paixões, c r imes , 
t u d o , m e u s ' senhores , c u m plagls lo . 
T u d o I 

K' o l iv ro! E' a t in i a n a d a n d o á 
superfície de todo esse m a r de sangue 
e d e lagrimas, o que é a legre as ve-
zes, mas por vezes l ambem bem t r i s -
te. K, uo emtau lo , a t r avés d e todos es-
ses destroços, llores, v idas m a l vividas , 
mor t e s que nós mesmos Invocamos, 
vo lun ta r i amen te , a t ravés de todos es-
ses destroços—o Livro, s e m p r e o Li-
v ro 1 

Cherchez la fenrne, disse u m dia 
u m magis t rado I E' o vo lume que 
eu procuro, o volume, o capi tulo , a 
pag ina , a pa l av ra . 

t j t ianlns vezes um peusamen to t r a -
d u z i d o do grego ou do clilnez, e x -
t ra Ilido de Sencca ou S. Gregorio, nlto 
t em decidido do um f u t u r o pesado 
sob re um carac ter , Inf luindo sobro 
u m dest ino ! E quan ta s vez.es sc n l o 
e n g a n a uin t radue tor e a v ida dc u m 
desgraçado llca dalil por deau to g a s -
t a n d o pa ra todo o resto dos seus d i a s 
e m volta d e u m e r ro de t r a d u c ç l o ou 
d e u m s imples coutra-seuso. T y r a u u i a 
cômica a do Zuprenu 

Mas t y r a n n i a é cer to t Hasta, m e u s 
senhores , q u e nos l embremos d a i n -
fluencia q u e exe rce ram sobre a moel-
d a d e do seu t empo: Goelhe, Musset, 
Iord l ivrou, Espronceda, Dumas , VI-
c lor Ilugo, Murger e lau tos ou t ros . 
E, p o u s a n d o como modelos, p e r a n t e 
gerações Inteiras , dando- lhes o gesto 
p a a l t i tude . Werther , Rolla, t». Juau , 
l l e r n a n i , Antony, d 'Ar tognan , S e h a u -
uavd e o u t r a s ereaçõea l l t te rar ias . 

Ainda ha bem poucos mezes, a q u i 
e m S. Pau lo , depois de u m a reci ta 
do Cyrano, 11111 meu amigo, chefe de 
famí l ia e x e m p l a r e c.idadito conspieiio, 
m e dec la rou , com u m Inefável so r r i -
so : • Homem, cu t a m b é m sinto e m 
m i m a lguma rousa de C ; r a n o ! > 

E q u a n t o hurguez s isudo, no sah l r á 
no i t e do SaiWAnna, nlto en t rou garl io-
s a m e n t e ein casa, bigode c m liste, 
b r a n d i n d o o pacato g u a r d a - c h u v a , 
d e a n t e da esposa e spavor ida , e c l a -
m a n d o como Cj rauo uo d u e l o do Hotel 
de l i o u r g o u e : 

• Agile c o m m e Scaramoucl ie , 
J e vou* próvlers, ehei' Mirmvdon, 
S u ' 4 la llii de 1'euvol J<- fouciic !• 
Imagine-se o terror d a esposa , se é 

q u e eíla comprehend la o f r a u c e z ! (f 'i 
tariilade). 

Todos nó» sabemos t a m b é m a faci -
l i d a d e com que nas escolas, e inesmo 
n a s escolas super iores , cer tos discípu-
los imi tam os mestres, ua a l t i tude , no 
gesto, no m o d o do dlspôr , n a expres 
r i o physloiiomlca e a té e in eerlos 
tic*. h ' ve rem quanto dlITerd 11111 es -
t u d a n t e seminar i s ta dc um a l t imuo d a 
cscoln ml l l la r . 

Comprehei idendo, por tan to , pomo é 
que o me.o. O) exemplos e a educai . Io 
liiltiiein sobre a l o r m s ç l o d o caracter , 
n l o o c a r a d e r minai» que <• f u n c ç l o 
do Influencia-, ancestraeo e a táv icas c 
n o qual se Incluem os earac lere» de 
raça e de famíl ia , mas sobre esse o u -
t ro caracter ndventlclo, adqu i r ido 110 
c o r r e r da v ida e que d e r i v a d l rec la -
inen te da e d u c a ç l o , do melo c até da 
a l i m e n t a d o . 

Já Galeno dizia que por effeilo dos 
a l imentos , u n s podem-se t o r n a r mais 
mode rados , ou t ros mais Imper t inentes , 
o u l r o s ma i s modestos, ou t ro s mais 
audaciosos , ou t ros mais t ímidos , o u -
t ros mais alegres . 

Dizia-me u m a vez o g r a n d e poela 
Gui r r a J u n q u e l r o : U -rn-mc 11111 bom 
es tomago e dém-mc u m bom bifo e 
v e r l o como distillo u m a iiella Idén. 
Scs l a plirase esplrl luosa, m a s p r o i u n -
d a n i e n t e verdade i ra , es tá per fe i tamen-
te indicada, n l o só a inf luencia d a 
a l l inen taç lo , como a do l om fucccio-
n o n i f l i l i de u m a víscera solire a p s y -
clioiogla do indivíduo, i:' ce r lo t a m -
be.u que u m a e r r auça e d u c a d a n u m 
m e i o supersticioso, s e m p r e sob a v i -
g i lância exaggerada e inqu ie ta da fa-
mí l i a , que llio n l o permit tc a menor 
iniciat iva, com o espir i to povoado pe-
las vlsíies dns conlos de f adas e das 
ni l l e u m a n o i t e s historias d e b r u x a s 
• d e pr lucipes encantados, é cer to que 
e s s a c reança p r e i a r a u m te r reno 
o n d e t i o m a l afTelçóa o seu espir i to 
e o s e i ca rac te r , q u e rnais t lmo-
l a r d e se t o r n a r a um medroso ou um 
n t o , s e m e s p i r i t o de decisão, sem ene r-
f l a , s em von tade . 

A a t e * * * Influencia n o c l \ a i* e x e r -
c i d a po r ce r tos estados morbldos , e \ -
p a t U m e n t a nervoso, o t n i m r n a n ' , cer-
W A a e » > s r^rouli-as e m o r m e n t e do 

' d t j e t U v o 'e i u n g u e m lia que des-
t a M f l u e w i a do e s iomago so -

T) e ( Inalmeate a n e r r o -
, a a e - j r » i l t e a i » • • b y s t e r i a . 

I A M D U 

A o o n f a v a n o i a 4 o h o u t o a i 
O d r . Betteneourt Rodrigues, 

um medico forrado de uiu litte-
rnto, encantou-nos liontcm com 
a sua conferoncia sobre—O Me-
do. A nosso ver, do todos os 
conferencistas quo té 111 pisado o 
p e q u e n o p a l c o d o Stt/ão Slein-
way foi o d r , Bettenoourt, in-
coutestavelinente, ijucm inellior 
coinprelicndeu o que r uma con-
ferência . . . l ideraria. DUeitr co-
mo clle aó, o illustre liomcni dc 
Ictlras deu-nos a psycliologia do 
medo, locando uo de leve uo as> 
suinjilo, apesar de ter cnsuncliaa 
para so aprofundar numa iar^a 
dissertação scicntifica. Se loclos 
111 o rastrcassetn o exemplo, es-
tamos certos do quo tacs confe-
rências seriam uma verdadeira 
magia, tal a deliciosa causerie 
quo o dr , Betteneourt liontein 
nos proporcionou durante pouco 
mais do urna hora. 

Níío se via 110 salão repleto 
dc ouvintes nem um sobrolho 
carregado, nsm um lábio cm 
que não adejasse um leve sor-
riso, nem um olliar em quo não 
fulgisso a curiosidado sempre 
c r e s c e n t e » . . Um êxito comple-
to desde o exordio até ú ultima 
phrase, perorada com inlinitn 
graça. Assim, uma conferoncia 
somente nos deixa 110 espir i to 
uma suave e dulcissima lembran-
ça. Oxalá que todas as confe-
rências subsequentes possuam 
o mesmo atlractivo, o mesmo 
enlevo, o mesmo chiste. Mas is* 
to será fácil dc 0011 seguir : lias 
ta que o confercncista se com. 
penetre do seu papel do utéro c 
desprcoccupado catueur, sem pre-
tensões a seientista em caso al-
gum. 

A b a i t e d i n e n t o d a %g n a 

V l o s e r publ lca los edi laes c o n v i -
dando aos p rop r i e t á r io sds te r ras e x i s . 
tentes en t r e os r ibeirões Cahuçú c 
Darrocada, quo que i ram v e n d e r a s 
mesmas , a ap resen ta r a s suas p r o -
postas ú Secretar ia da Agricul tura . 
B a t a t i o t i o a a g r í c o l a o a o o t o c h n i c a 

F u r a m nomeados paru aux t i l a r e s d o 
serviço de l evau lameulo d a ealatlsliea 
agrícola c zootcchulca do Es tada , o s 
seguintes srs . : 

Marllulio José da Cosia, para o 
munic íp io de Monte Alto; Henr ique 
Nunes Itouetlo, para o de Vllla llella 
Manoel Gonçalves de Oliveira San los ; 
para os de S. Sebas t i lo o C a r a g u a t a -
lulia; Joaquim Houeilo d a Costa, para 
os dc San ta llita do Pa ra í so e I luvo-
r ava . 

E x p o r t a ç ã o d o B r á a t l 

A e x p o r l n ç i o do llrasll, nos 9 me-
zes ( janeiro a setemtiro) do co r r en t e 
auno , a tUuglu n <ii7.7o8 contos pape l , 
cont ra D17.4n. contos em egual per ío-
do do a n u o au te r lo r . Ha por tan to n 
enorme dilTerensa, p a t a meuos , d e 
7 8 . 7 Ü coutos. 

C a d e i a F a b l i e a 

Devo a s s u m i r hoje o cargo de d l r e -
clor d a Cadeia 1'ubllca o sr . Sebas t i l o 
Loreua , e x - c a p l t l o da policia do pe r -
to dc Santos . 

N o v o c o n v e n t o 

luau j i i r . i se ho je o novo convento 
que os in lss louanos capuch inhos res i -
dentes nes ta capi tal conUru I r am u a 
r u a de Santo Amaro. 

Os ac tos religiosos rons ta rSo de 
missa solenne ás 8 horas d a manlill , 
com s e r m l o ao evaugellio. A's 10 h o -
ras o sr . bispo conde dc S. 1'anio, d . 
José de Camargo llarros, procederá á 
liençam do ediliclo com toda a c e r i -
monia r i tua l . 

De t a rde , á s 3 horas e meia , vesj.e-
ras e comple tas cau ladas pela c o m -
m u u i d a d e e 4s 0 horas o meia , l ada i -
n h a s de Nossa Senhora , soleuue ]'« 
llenni, en re r r ando- se a fest ividade coin 
a expos ição e bençam solenne do San-
tíssimo Sacramento . 

Essa c o r p o r a ç l o religiosa ( icar i s u -
je i t a íl c l a u s u r a cauonica . 

Z n e t v a c ç S o m i l i t a r 

Em n o m e do governo o por d e t e r -
m i n a ç l o do sr. secretar io do In ter ior , 
o sr. José Pere i ra llicudo, d i rec tor d o 
g rupo escolar da Liberdade, elogiou o 
capi tão r e f o r m a d o do corpo de b o m -
beiros, sr . Manoel Alexandre dn Silva 
Jutilor, que , e x p o n t a u r a i n e n l c e sem 
r e m i m r r a ç l o . d e u lições de I n s l r u c r l o 
mi l i ta r aos a l u m u o s daque l le e s t a b e -
lecimento, nos úl t imos d o u s mezes . 

I m p o r t a ç t o d o a n i m a e o 
e x t r a n ^ e i r o * 

O s r . d r . Leopoldo de Bulhões, 
min i s t ro d a Fazenda , telegrapliou ao 
s r . d r . Carlos ilotelbo, secretar io da 
Agr leul lura , In fo rmando-o de que s e -
r i o res t i tu ldos os direi tos pagos 11a 
Alfandega de Santos po r a u l m a e s do 
raça impor tados no cor ren te a n u o po r 
par t icu la res ou pelo Estado. 

Os a n l m a c s que houve r em de ser 
Impor tados no fu tu ro exercício goza-
r l o t a m b é m de Isençlo de direitos, 
bas tando p a r a isso u m a r equ i s i ç lo da 
Secretar ia d a Agr icul tura 011 r e q u e r i -
mento do p rop r lo In teressado d i r i -
gido I q u e l l e minis tér io por i n t e r m é -
dio da Delegacia Fiscal do 1'licsouro 
Federal neste Estado. 
S o c i e d a d e S c i e n t i f i c a Ca S . P a u l o 

l lrnl isa hoje esla sociedade u m a ses 
s l o semana l e m sua séde, a Avenida 
Luiz Anloulo, 13, ac l iaudo-se luscr i -
plo o d r . Ed. Krug, que fura a lel iura 
dc um t raba lho do d r . G e r m a n o Vert 
sobre l lygiene i tu ra l . 

Saneamento de Santos 
O sr . d r . Art l iur Varella, i ° procu 

r a d o r llseal d a Fazenda, segue hoje 
para Santos al im de assist ir a l a v r a r -
se a esc r ip tura de compra dos l e r r e -
111 s que foram |n!gadns de u t i l idade 
)Ublica, para o a v i l t a m e n t o da h e n -
« de e levação dc exgot los d a c idade 

de Santos. 
S a c o l a a g r í c o l a ' B o l a d o Q a e i r o s • 

Kq 41a l > do se tembro, u a b a r r a do 
Hio Doce, n o Es tado do Eapirl lo S a u -
to, l o sMbrou o v a p o r nacional San-
ta Vi u:, t e n d o os seus passageiros e 
t r i pu l an t e s ra ivo* pelos srs. Anloulo 
Luiz Machado, mar.lilnlsla d a Empre-
ita Fluvia l do lllo Doce ; José Fe r re i r a 
PaclOiicla, pra t ico d a ba r ra do liio 
Doce ; Gui lherme Floro Fer re i ra , l ler-
clllo Mauoel dos Sautos, Manuel J o a -
qu im Soares. Jul lo tíiiból, l .uiz r.lau-
dllip, Joaquim Hereulnno, Diogo Clau-
dluo, Faus i ino Meirelles e Mauoel l lo-
m l o d a Silva, r e m a d o r e s d a Capi tania 
do Porto do Es tado do Espir i to Santo. 

P o r esse ac to de b u m a n i d a d e o go-
verno concedeu meda lhas do d ls t ln -
cçào aos sa lvadores , seudo de 1 ' cias-
se aos dous p r ime i ro s 0 de classe 
aos mais . 

O respec t ivo decre to ia foi a s s i n a -
do pelo sr . p res iden le d a : I lcpobl ica . 

F e v í a i f o r e n s e * 

C o m e ç a r l o hoje, devendo p ro lon -
gar-se a i - lã do p r o x i m o mez, a s ' 
r ias do fOro es tadual . 

B l o i f B o * f e d e r ã o * 
Devem começar hoje os t r a b a l h o s 

elel tornes p a r a és eleições federaes . Os 
pr imeiros supp len le s do ju iz .suhslilii' 
t > e , :onal deverSo convocar , a j u n t a 
or - adora d a s mesas elei toraes, q u e 
sci \ , ' ii 1 na s p r ó x i m a s eleições geraes 
de janeiro. 

tl e le i lorado po r g rupos de 30 elel 
tores, lem o d i re i to de Indicar os me-
sarios, que devem pres id i r os t r a b a -
lhos da e le lç lo . 

E u e o m m e n d a d e l o c o m o t i v a * 

Carece que aos Es tados- l u ldos fa rá 
a Es t r ada ile Fe r ro Centra l do l lrasl l 
u m a e u c o m m e u d a de 17 locomotivas, 
pa ra o serviço do r a m a l de S. 1'aulo. 
E x c u r s t o a o m u n i c i p i o 

4 * C a m p o * 

Sabemos que o sr . pres ldenlo do 
E s t a d o d o Itlo dc Jane i ro poz á dis-
posição do sr . u i iu is l ro d a F a z e n d a 
u m t rem especial da Es t r ada de F e r -
r o l . eopold iua p a r a a sua c x c u r s l o 
a o munic íp io de Campos . 

A c o m p a n h i a do n a v e g a ç l o S. J o i o 
d a I tar ra l a m b e m olTereceu a s. exe . 
u m vapor p a r a a v iagem de Campos 
a S. J o i o d a l la r ra . 

O s r . m in i s t ro d a Fazenda acce l tou 
a m b o s os otTereclineutos. 

B o c a n o d o c o r p o c e n a n l a r 

O sr . c o m m e n d a d o r Olhon l . e o n a r 
do , r o n s a l gera l d a Grécia u o l l lo de 
Janeiro , se rá de o r a c m deau to o d c -
r a u o do corpo cousu la r , 

O o o l o y o a m o r i c a m o 

E r a esperado , hon t em, n o Hlo, a 
bo rdo do vapor Saturno, o gcologo 
amer i cano s r . S. C. While, chefe da 
r o m m l s s l o e n c a r r e g a d a de e s t u d a r c 
e x p l o r a r a s bac ias ca rbou l fe ras do 
Brasil . 

E x p o a i ç S o a r t í s t i c a 

d * q u a d r o * a o l e o 

O s r . E. Ciglioul i n a u g u r a r ! hoje, i 
r u a Marechal Deodoro, 11. 8, urna ex-
pos lç lo de q u a d r o s art ís t icos a oleo. 

Essa e x p o s i ç l o sc conse rva rá a b e r -
ta a t é o dia ü3 do cor ren te . 

« • I o P a n l o C l a b i 

Em r e u n i l o rea l l sada , p rocedeu- se 
i e le lç lo da nova d i rec tor ia do Sfto 
Vavto Cliih, com sédo á r u a 15 d e 
Novembro, r ecah ludo os cargos nos 
srs. : dr . Franc isco Dias Novaes, pre-
sidente; d r . Caudldo Motta, v ice-pre-
sidente: t r b a n o Azevedo, l l iesourelro; 
Joaquim de Toledo I'lzn, secretar io; 
d r . Nicolau de Souza g u e l r o z , d r . 
Plínio de Mendonça UeliAa e d r . Á l -
va ro de Souza Quolroz, conselho de 
sy i id icaucla . 

D U A S P O B . D I A . 

Censurava u m medico a u m amigo 
pelo abuso d a genebra , 

—Ora a d e u s l—reapoudeu o censu-
r a d o , enco lhendo <4 t i smbro* . t w b o 
desde n e d a d e de IA nuiios, 1, a p e s a r 
disso, já llz os m e u s sessenta . 

—Quem sabe ?—tornou o b o m do 
doutor—se uuiica a tivesse bebido, 
talvez n l o contasse j á os s e u s se-
tenta 1 

X 
Envaldecendo-se das g r andezas de 

s u a t e r r a , dizia u m e s p a n h o l : 
—A cadeia do reloglo de Fel lppe II 

posava d u a s a r r o b a s ! 
—E como podia elle com l i o g r a n d e 

pesa < p e r g u n t a r a m . 
—1'odia, po rque a cade la e r a Ccca. 

O P a n o r a m a d a S . P a u l o 
NO S A U O DO .PBOGBEDIOR. 

A b o r t o t o d o * o * d i a * d a * 1 0 d a u a -
a U A* 1 0 d a n o i t e 

En t r ada , ! • 

O sr . d r . Carlos Botelho, s e r r e t a r o 
da Agr icul tora , npprovou a s p lan tas 
e a s c láusu las ap re sen t adas pelo sr . 
Arseulo P u t t e m a n s pa ra e x > c u ç l o e 
d í r ecç lo dos t raba lhos do p a r q u e d a 
Kseoià o;rieo>a «Luiz de (Jnelroz. , dc 
Piracicaba, r eme l t endo os papeis á 
.Superintendência de Ohra* Publ icas , 
afim de ser l avrado o respec t ivo c o n -
trato. 
f e s t a p a t r o n y i e a 4 a 

j r i e a M a XX 

Celebrou hontem, a g r a n d e I m p é -
r i o da Rússia a festa p a t r o n y m i e * do 
S M imperado r Sna Majestade Nleolao 
0 . C a m p r í m e n l a m o s pelo fausto mo-
t ivo a *ea d igno r e p r e s e s t a n l e j a n t o 
' ***** governo . 

A s f o l h a s d * h o n t e m 
« C c r t e l o F a n l i * t * n o > — l ' i r nume-

ro va r i ado . No f e u vasto not iciár io, 
n a r r a - n o s u m c r ime hediondo havido 
c m llltielrno Pre to , do q u a l o s r . che 
fe de policia teve conhecimento po r 
l e l eg ramma . 

E ' o caso de u m lud lv idno , M o sa 
lie o collega se c gente ou fora, p e n e -
t r a n d o 11a pobre res idência da lnoffen-
s lva s exagena r i a 1'aullna lto<a J a r -
d im, cozeu-a a facadas , v ibraudo- ihe 
r epe t idamente v in te e nove golpes, 
sendo que os p r imei ros a p ro s t r a r am 
desde logo. * 

C o n s u m m a d o t i o ha rha ro delicio, a 
fi ra h u m a n a , a i n d a n l o s ac i ada de 
.sangue, a r r a s tou o cadave r espicaçado 
pelas aleas do j a r d i m espes lu l iau-
tlo-o e co r t audo- lhe a luda a s o re lha ] . 

Depois, vo lvendo a o Inter ior d a casa , 
tomou um gole de agua , apossou-se do 
u m gua rda - só l o r d i n á r i o e de u m es-
pelho pequeno c dlspunlia-se a sah l r , 
q u a n d o a polir ia o s u r p r e h e n d e u , ef-
lec tuaudo a sua p r l s l o . 

• O B e t a d o d o S . F » « l o > — l'in Pro-
blema, ar t igo e m que .4 censura a inér-
cia dos governos d o Estado o do mu-
nicípio, demito da q u e s l l o Impor tan te 
das babl lações popu la res . 

Pub l i ca um not ic iár io escolhido. 

• P a n f u l l a — N ' a sua secç lo Cos» tlrl 
giiimo oecupa- se com a va lo r l s ac lo do 
raW, fazendo referencias e p r o c u r a n -
do mesmo oj ipdr a r g u m e n t o s a o p r o -
jec to do d r . Vicente do Carva lho , pu-
bl icado nes ta folha . 

Publ ica u m a ca r ia de Itália de NI 
110 De Sancíis e a s o u t r a s secçõcs. 

• S ã o P a o l o > — , \ o ( o « agrii-olas, de 
Luiz A. Pinto. As rstraitas ile ferro e 
o tramporte ile fruclas. Eicrinio lilte-
rario. O vellio Senado . ,>0(111 c noti-
cias o o r es to de s e m p r e . 

• O T p i r a n j a . — K l e i r n o fnleral, a r -
tigo do d r . F e r r e i r a de Castilho; a r -
tigos de co l l abo raç lo e not ic iár io . 

• D i á r i o P o p u l a r » — Prnjer.toi, só 
prnjer.tos, a r t igo em que o collega l a -
men ta que nós bras i le i ros nos o e e u -
p e m o s mais de l t .eorias do q u e com 
a pra t ica , e cita, p a r a exemplo , o r a so 
das habitações populares , ha longos 
m»zes sendo d iscut ido sem q u e dessa 
d i scuss lo se t enha obtido u m resul ta-
do prat ico. Noticiário. Varias e I tH-
ma hora. 

A P l a U a . — R e f e r e - s e n o v a m e n t e 
as prorogaçiies d o Congresso federal 
e Insere, bem desenvolv idas , toda* as 
s o a s secções d iá r ias . 

I t a l i a a a > — l " m n u -

4 . 
e m 

Knhns da Knropa. (hiwlilkm. 
so de rada dia, chronlea de W . 
nha ilos jornau. Mel e h'et, d e l o t o 
Crespo, imprensa ilo llii 1. An Coita de 
Azul, coutiuuaç.to. (IpiuíOM iilkiias, 
ar t igo do Iguolus. Contos p a r u I0 I01: 
Como (11 v iuvam as bmis, de Alber to 
r in i f i i l e l Atiiives de a. rauto. T e l e -
g i a m m a s . 

Chronica social 
«NNIVFM6ARI0S 

Faz a n u o s b o j e : 
A senliorlla Amélia Cosia, flllia d o 

sr . J o i o Coelho da Costa . 
HOSPEDES E VIAJANTES 

E s l l em S. Paulo o s r . coronel Joa-
q u i m do Amara l Alves, l av rador 
Jaho l l raba l . 

—Vindo de Araras, acha-se u a capT-
tal o sr. d r . Amurat Murtlaho, a d v e -
Kado naque l l a c idade. « 

—Regressou da E u r o p a o sr . JoVi 
Weissohu, dircelor-gcrei i le da Empre -
za de F i a ç l o o Tecelagem I talo-Braí t -
te l ra . 

—Acha-se entro nós o dr . J. Pere iea 
d e Matios, r eda r lo r -chc fo do j o r u a t O 
J'oio, de Caçapava. 

—Seguiu j iara Jabotieabnl o a d v o 
gado de nosso toro sr . d r . J o i o Auto-
11I0 do Oliveira César. 

—Regressou da I tal la, onde Mra t r a -
ta r de sua saúde, o sr . Itoherlo Sec-
chi, soclo d a luiporlaii te casa r o m m e r -
ciai desta praça, Fratel l i Serclii. 

NASCIMENTO 
<í sr. ti-ueute Aprlgio de Godoy l em 

a s a t l s f aç lo de possui r mais u m * li 
lliiulia que so c l i a m a r i Bcucdlc la . 
EXAME 

Depois de ler feito u m b r i l han t e 
curso, t e rminou l ioulem os seus es tu-
dos d e odontologia, a talentosa s e -
nhor i t a Celeste Luiz d a Silva, I l i b a d o 
sr. coronel Jouquini Clemente 
S i l va . 
E N F E R M O 

T e m es t ado en fe rmo o e x m o . a r . 
c o m m e n d a d o r Joaquim d e Abreu P e -
re i ra Cou l inho . 

E' seu inedlco assis tente o d r . D e t -
l encour t Rodrigues, seudo Usougelro 
o seu e s t ado , 

r a L L C C I M E N T O S 
Fal leceram : 
O dr . Lu iz Augusto Nogueira p a s -

sou hon tem pelo desgosto d e pe rder 
s u a llllia l i a r i a Jud i lh . cu jo e n t e r r a -
m e n t o sc r e a l i s a r i boje , l i 11 horas 
d o d ia , sab ludo da r u a Martim F r a n -
cisco, 11. ! « . 

—Em r i r ac i caba , o »r. Pa r i z lo d e 
Almeida . 

— E m Santos, d . Ignez Alves de Fi-
guei redo. 

—Em Caçapava, Luiz Moreira San -
g l ra rd l . 

—Em Annapolls , o s r . losé Vicente 
d a Silveira, vereador d a C a m a r a Mu 
Ilicipal. 

—No Rio. d . Alice Mar launa P e r e i -
ra , l l lh t de d . Lydia Marlana P e r e i r a . 

— E m Frlluirgo, d . Maria P a r d a l 
Sampa io Pere i ra , esposa do s r . Osear 
Sampa io Pere i ra . 

—No Ceara, o S9 t enen te r e f o r m a d o 
Llysscs Sa tu rn ino d e F re i l a s , c o m -
n i a u d a u t e dc um dos co rpos d e po l i -
cia do Amazonas . 

— E m Amparo , d . Car lo ta Fazz l , 
m i e do s r . Aldamlro Fazzl . 

O P a n o r a m a 4 e S . P a n l o 
NO SAIÃO 00 •PROC.BKDIOK" 

A b o r t o t o d o * o* d i a a d a s 1 0 d a m a 
n h a 4* 1 0 4 a a o i t * 

E n l r a d a , 19 

« a M I 
Mero variado, 

. A v a a t l ! •—Fm u m bom ar t igo d l 
sna opln lüo sobre a q u e s l l o ag r í co -

la. Esplendido e e x t e n s o serviço te le -
«rapft teo. 

Crmaea a italiana. CarMim e Utlr-
ri, Onmaea rittaéina e Mui ta a m a v t l 
4 s ecç lo ira i §iornaU. 

Imprensa do Rio 
« J o r n a l d o C o m m a r c i o > — G a i 

lha o «Varias». Dos l e l eg ramma* V 
•i .oxunEs, 18 — Refere o corret l 

deu to du t T í t m y i « m -W 1 

l e r sabido d e fonte segura , 
b a l x a d o r a l l emlo , a t i tulo de iu forma-
c i o , commun lcou a o s r . Ellhu Roet, 
secre ta r io d o d e p a r t a m e n t o de Es tada 
dos Estados- l la ldos, q u e o Inc ld ra te 
d a •Pan lher» (ol resolvido ami s to sa -
men te . 

Ao m e s m o tempo, not ic ias v i n d a s de 
Berl im, por te legramma, commuuicam 
o re la tor io em que o co inmaudan le d a 
canhone i ra n l leml diz que vár ios om-
claes, i paisana, e doze olliclaes In fe -
r iores f o r a m a t e r r a indagar do p a n -
dei ro do deser tor Haussmanu . Stcluhofr 
aux i l i ou -os nessas pesqulzas, m a s n l o 
foi preso, n e m mal t ra tado , n e m leva-
do para bordo. I laussmaiin, som que 
p a r a Isso cooperasse dc modo a lgum a 
t r l pu l aç lo d a «l'.iuttier>, voltou mai s 
t a rde para bordo . 

Este u l t imo cor respondente diz que 
o Ministério das Relações Exter iores de 
Berlim considera essas declarações u m a 
resposta adequada á rcclarmiçlo do 
min i s t ro d o Brasil, e m Ber l im. 

E o Correspondente couclue : 
«O que pensa a este respeito o Mi-

nistério das RelaçOes Exter iores do 
llrasll n l o sabemos. Eul re tau to , v.im 
chegando novas reclamações con t ra 

,ac tos da t r lpu laç lo d a Pautlier. 
IIUEXOS -AIIIHS , 18—A proposito de há . 

ve r o j o rna l /íl Tiemiio declarado q u e 
es tava assentado en t r e o llrasll e a 
Colômbia resolver por a rb i t r amen to 
a q u e s l l o de limites, o general Crllie 
V Urlhe, ministro d a Colombla, ac tu-
a lmento nes ta c idade, escreveu u m a 
ca r t a i q u e l l e jornal em que dec la ra 
quo o llin d a sua viagem ao Rio de 
Jane i ro d negociar u m accArdo a r e s -
peito dos limites dos d o n s palzes n a 
f route i ra amazônica , r e a t a u d o e e n c e r -
r a n d o o debato que d u r a ha vários 
séculos e n t r e as d u a s C l i a n c e l l a r l a v 

«O F a l i » — A reformado Banco.í a in-
d a o t i tulo do se.i a r t igo de fundo, 
Transc reve do Xooidailes, do I l a j ahy , 
o Inquér i to folio em Sanla Cathnr lna 
sobre o incidente d a canhonei ra Pai 1-
t k f r . 

• G a v e t a d e V o t i o l a o — N o t a qde 
sempro ipi" chove, o Rio de Janei ro 
soffre Inundaç.Ics e Interrupções d * 
t ransi to dos .m-Miios ponti s e d o s meíu 
mos logares, pelo q u e i n f - r e que < luSt» 
se p ide remediar nes la cidade ; á s 
r u a s estrei tas, os serviços de l impea t 
e de hvgiene, emfim todos os s e r ic*s 
•le i;ne a p o p u l j ç l o se pôde utl I a*. 
Evi ta r , porem, a s i n u n d a ç l e s de ce r -
tos e de terminados pontos, pelo d' 

1 a r . Kelia-
bello F re i r e por melo d * cifras q u e 
n l o mentem, solire os q u a e s n l o r e -
cairá a a c ç l o dos 60 "l„ d a taxa e m 
ouro, a o passo que ou t ro s s e r io e x -
cessivamente sobrecarregado* 00111 a 
aggravac lo do imposto, que monta a 
ãl.tiuo.uuutno:'. t q a a n l o tem q u e 

•
ar a muls, em lieneflclo de a l g u n s 
uslriaes, a popu laç lo empobrce lda , 

ua triste s l t uaç lo em que se eucon t ra 
a vida econômica nac iona l . . 

O maior acoulecJmenlo da semana 
e-ta sondo n ass unlirosa venda que a 
couliccida Ci sa lloclis c s t l lareudu, 
devido a g r a n d e r cducç lo que tez 110 
preço dos seus calçados. 

TELEGRAMMAS 

vlo d a s aguas , pela sua cana l l saç l fc 
po r qua lque r systema j l posto c m p r a -
tica em toda a parte e de resul ta 
certo3 e eflirazrs, parece no Rio 
Janeiro um problema sem solução. 

Sreçiib para ereanras e as outi 
scccõés l iabituaes. 

I 
J o r n a l d o B r a a i l — A b r e com a s 

Cartas Fortin/iieza*, de Cunlia e Cos-
ta . Chartie. de Raul. Vasto nol lc .ar io 
e extenso serviço telegraptneo. 

C o v r j l o d a M a u h i — 4 míssil o do 
Seniiih, >S o nrtigo de Gll Vidal, de 
que t i ramos este tópico : 

• O orçamento da receita, aug inea -
t a n d o Impostos, a l t e rando tar ifas , t o r -
n a n d o r a d a vez mais penosa a situai 
do cont r ibuin te , n l o pôde passa r 1 

c o r r e r ç l o do Senado, p a r a o S e n a f o , 
nes te momen to , é que t em voltado 
v i - tas o commerclo, g ravemente 
cado nos seus legítimos Iritei 
a l im de que elle o a m p a r e c o n t r a i • 
golpe p repa rado n a Camara petos 
prolectores de Indus t r ias que , M r 
lhes fa r ta rem condições renes de v i l ã , 
n l o soppor t am, com o r a m M o 
de l> a inhei ros , * cor 
t r ange i ra . 

O Senado, qne a t a t s direel 
F(pf9s6nla os In l í f fwf l s d w Cstadoi) 

sna qua l idade de en t idades poliII-
Câj, m«mliras d6 f w n flBrt* 
d a d e de direitos, n l o p^ide a S H M t r re a popu laç lo d a g r a a d e maio-

1 Estados *eja " " 
Impostos dest inados exe t a s tvãmen-

t e a proteger l adas t r f a* 
r i m a desenvnlver-s* e m 

smiui .o KsrcciAL na « i .ouu tn .io uk 
sXo l'AUt.0» 

INTERIOR 
C a U a E c o n o m i c a 

RIO, 10 — Foi nomeado mcml ro do 
conselho llseal da Caixa Econômica o 
sr. Gustavo Mala. 

E x a m e d* l o t e r i a * 
RIO. 19 — O sr. Leopoldo Bulhões 

sclenlllicado do occorrldo. honl»m, du-
rante a e x l r a e ç l o das loterias, de s i -
gnou os engenheiros Clirlslluo Valle c 
1'auloja para e x a m i n a r e m as respecti-
vas machinas . Chegando esles a c o m -
panhia, foram Impedidos dc proceder 
ao e x a m e , dizendo-lhes u m emprega-
do que só o fa r iam com a presença 
do di rector . 

Tendo depois chegado o ll iesourelro, 
permlt t lu que o dito e x a m e fosse feito. 
A u x i l i a r e i 4 a X>*l*ffacla do T h * . 

• o u r o * m Xiondro» 
RIO, 19—Parece que o sr . Leopoldo 

Bulhões n l o p r e r u c h e r l os segundos 
logaresde a u x i l i a m d a Delegacia d o 
1'liesouro e m Londres. 

E' possível que, no principio do 
anuo, se ja nomeada p a r a uiu desses 
logares o s r . Luiz Liberal . 
B a r b e i r o s u e c o q a * f o i a b o r d o 

4 a i P u l k u i 
RIO, 19—Cousta que u m l iarbeiro 

sueco q u e Iral ialha n a r u a do O u v i -
dor, i ndo a b o r d o da Panlher q u a n d o 
aqui es teve, n l o llcou al l i delido pelo 
faclo d e levar 110 bolso u m passapor te 
visado pelo consulado a l lemlo . 

• l s l t a a C a m p o s 
RIO, 19—0 sr . Leopoldo de Bulhões 

recebeu u m olliclo da Assor iaç lo Com-
merclal de Campos pc rguu lando- lhe 
pelo d i a d a vlsl la de s. exc. aquel le 
logar, a l im de li:e ser p repa rada u m a 
recepç lo condigna . 

O s r . Bulhões, a l t endendo ao a l r a z o 
da r e fo rma do Banco d a Bopubllca 110 
Senado, disse, e m resposta ao ultieio, 
que sú visi taria Campos depois do ou-
ce r rameu to do Congresso. 

C o n g r e s s o 11 a c i o n a i 
RIO, 19—Senado: 
No expedien te o sr. Pi res Fe r re i r a 

encheu a hora discut indo o orçamen-
to da Fazeuda . 

C a m a r a : 
Na hora do expediente foi lançado 

n a acla « m voto de pesar pelo lallc-
cimeolo do sr. Bandeira de Mello. O 
sr. Lei te Rllielro justificou um p r o -
jeclo q u e t r a t a d a rcorgauisaç lo da 
guarda uacloiial . O s r . Garcia IMres 
ainda sc occupa d a política da Bahia, 
a lacaudo o r . Luiz Vlanna. 

Na o rdem do dia, os srs. Edua rdo 
Aamos e Esiueraldiuo dlscul lram o 
projeclo 87-B. 

Foi ouv ida a commlss lo de Finan-
ças, que deu parecer I s emendas. 

Amani i l requerer lo , com urgência, 
a nomeaç lo de 11 ma terceira conimlss lo , 
que dlsculirA o parcc.ee, como t a m -
bém t r a t a r ! d a nomeação do sr. Vlc-
torlno Joiíi 1'erclra para o logar de 
tiscal 4c linposlo do consumo ein S. 
Paul». 

rw—» 
RIO, 19—A Gnseírt de Noticias p u -

blica ex tenso te legranima ollicloso do 
Petropotls solire o caso d a Pantlier, 
cujo a x t r a c l o c o segu in te : 

Segundo ouvi em casa do sr . Rio 
Branco e na legaçlo a l i e m ! , se Ste l -
uholl estivesse a bordo da Panlher, 
seria en t r egue às auclor ldades b ras i -
leiras po r o rdem do governo a l l e m l o ; 
j l isso foi declarado e m nota de 17 
do cor ren te pelo sr. von Trculler , q u e 
disse quo a ent rega t u o se rez. p o r -
que Steluboll n l o es lava a bordo da 
Panlher. 

Dos d o u s Inquéri tos recebidos resul -
ta que StelnolT 101 obrigado a sahir do 
hotel p a r a mos t ra r o Io, 'ar oude se 
a chava o deser tor . 

No segundo Inquérito o proprietár io 
do hotel declarou que Steiuiiolf es tava 
sem recursos ató m e s m o para c o m -
prar u m a ca ixa de phosphoros; que 
Sleinliolf foi visto na e s t r ada da Ti juca 
pelo rclojoclro Gressaug; que p r o u a -
ve lmrnte Sleinliolf enibarcou e m nl -

5um nav io como mar inhe i ro ou c r i a -
0, visto n l o poder c o m p r a r p a s s a -

gem. 
Os Inquéri tos, p o r / m , demons t ram 

que os olliclaes e mar inhe i ras da Pan-
lher fizeram a o propr ie tár io llcll ab r i r 
o hotel :is 1 horas da madrugada e 
p r e n d e r a m a MeluliolT ; que cercaram 
h casa 1I0 brasileiro Z tmmer inaun , 
a m e a ç a n d o os ofllciaes e os palzanos ; 
que os In er iores fardados p ra t i ca ram, 
pois, actos que nem m e s m o as auclor l -
dades ioeacs t inham direi to dn prat icar ; 

3lie o governo a l l e m l o es tá resolvido a 
s r satisfações ao Uraii l , tenda j a 

olferer.ido a formula , q u e o sr . Itlo 
Branco rejei tou. 

M o v i m e n t o d o p o r t o 
RIO, 19 — En t ra ram ueste parlo o< 

seguintes v a p o r e s : 
Magdalemi, d e Soulhampton ; Canné, 

do Araeaty ; hlitlina, do P a r i ; Mu-
e.ui1 o Esperança, do Aracoj t í ; Satur-
no, de Buenos-Alres ; llauna, de S a u -
tos ; l lai imj, de 1'oito Alegre. 

Sahlram : 
Itabira, pa ra o Bio G r a n d e do Sul ; 

Tetxeirinha pa ra 51o J o i o da Barra ; 
£,üui e Carolina para Buenos-Alres. 

Q o v e r n a d o r d a B a h i a 
BAHIA, i ' J— Foram pronunciados 

todos os Implicados no a l tentado con-
tra o governador da l la lua , menos o 
sr. Luiz Vlanna. 

O a a n i a t * 4 1 j > l — M * * flra—* w a s . 

ai 

EXTERIOR 
D e s m e n t i d o 

MADRI!), 19—0 governo m a n d o u 
desment i r o boato ul t imamente p r o p a -
lado da viagem do rei Allonso M U a 
S. Sebastiaii. 

H o S e n a d o 
MADRID, 19—No Senado, o sr. mar -

qnez Cavo r.ey falou dcr tndendo-se 
das aceusações que lhe fez o sr . 
Soriano, considerando-as ca lumuiosas . 

O Congresso coul iuua a t ra tar lio 
mesmo assunipto . 

C o n v e n ç l o i t a l o - j a p o n e s a 
TOKIO, 19—Foi abol ida a convençlo 

aduane i ra l lalo-japoneza. 
O r i v o g e r a l 

PF.TERSRt KGO, t ' J - .No governo de 
S u v a l k l esta Immlnenle a dec la raç lo 
da g reve geral. 
C a s a * i n c e n d i a d a s * m u i t a s m o r t o * 

CONSTANTINOPLA, l 9 - N u n , e r o s s s 
casas de m u s u l m a n o s , e m Tiflii, fo ram 
inceud.adas pelos revolucionários, l ia-
v e n l o mul tas mortes , en t r e as q u a e s 
contam-se 67 subditos d a T u r q u i a . 

P a r l a m e n t o k s a g s n 
VIF.SNA, 19—0 pa r l amen to b n n g s r o 

foi prorogado a te o dia t ' d e marco d o 
proximo armo. 

A Dieta proteston eon t ra * p ro roga -
ç t o taxando-a d* lueoustl tneiaual . 

• « T i f t l * * a i 4 * « t o 
PARIS, l ) - * o t i e l a s d e M e y . d e -

par tamento de Mo*?!!*, d i t e m qtie t e 
deu n m «eeideate na tabr lea d* aço 

meeoort mot ivado por a m a forte 
e m a n a d o de oxMo earfeoMt m o t r m -
4 * a s o t T U a d o * « o a r t o t a * • j c r a r i o s . 

PARIS, I t — E m r e u n i l o 4o Gons*' 
Iho, o sr. I louvier «iinuuclou o r egu 
lamento do incidente f rauoo-venezue 
lano de conformidade com as recla 
inaç les da Frauç*. 

A a g m e a t a do s o l t o 
PF.TEUSBt ItGO, 1 9 - 0 governo V. 

t u g m e n t a r a solde aos soldados e olll 
r laes que eslfio nos logares oude lol 
proclamado o eslsdo de sitio. 

T r o s c a s o s d * b n b o n l e a 

MAIíllll), IU—Trlegrammas de Ro. 
1-unlia asseveram que a bordo d o 
Dropesa, ua travessia do Llslioa, d o -
rani-se Ires casos de peste bubônica . 

As auclor ldades proli ibiram o d e s -
embarque . 

(I Oro.i sa seguiu dlreclamenle com 
dcslluo a Lapalllssi). 

C o n s t i t u i ç ã o 
d o n o v o m i a i s t s r l o g r s j r o 

ATHENAS, 1 9 - 0 sr. TlieoloKi re-
cusou coiislltulr o novo ministério. 

o rei Jorge enviou a Chamar o s r . 
Italli, que foi pres idente do conselho, 
du ran te a guer ra lurco-grega om 1897, 

T r a t a d o s i n o - j a p o u s * 
LONDRES, IU—o Standard aunu i i -

cia que s e r l asslguado depois Uc uma 
nl i l , em PcUim, o i ra lado s lno- japo. 
lie/, em vir tude do qual o J a p l o o c -
cupará a Maudcliuria em tcni|io iu 
deierni luado, l i rando as mesmas posi-
ções o c u p a d a s pela Rússia, que con-
servará l u t a d o o principio da por ta 
aber ta . 

G e n e r a l M i t r e 
BI ENOS-AIRES, 19 - O estado do 

general Mitre n l a solfreu alle.raç.So. 
A sua debil idade chegou uo e x t r e m o , 

l a a i f i u t u 
RI EN0S-A1HES, 19 — Chegaram a 

esla capllal a.lOU linmlgraiilcs de v a 
r ias procedências. 

O a n o r a l C l é m e n t 
BtENOS-AIRES, 1 9 - 0 enca r rezado 

dos negocias da França apresentou a o 
presidente i j u lu t aua o general Clément , 
reorganlsador do exerci to pe ruano 

X n s p e e ç a o d e t r a b a l h o * 
BlENOS-AIl tKS, 1 9 - 0 minis t ro d a s 

Obras Publicas partiu p a r a Bosario e 
Santa Fé alim de liispecclonar os ira. 
balbos do porto. 

• • * * B e * d a * c ô r t s s 
MADRID, 19—Assegura-se que a n t e s 

de janei ro s e r i o suspensas as sessões 
das c d r t r s . 

M a n o b r a s a n n a a e s 
LONDRES, l ' J - A s esquadras b r l -

tauulcas d a Mancha e do Medi lerra-
neo, compostas de <0 vasos, r ca l i s a . 
r i o em abril próximo, manobras a u -
uuaes 110 golfo de Cadlz. 

D e s t a c a m e n t o h o l l a n d e * 
AMSTERDAM, 19—Telegraminas de 

Palembaug, capital de Sumatra , r e f e -
rem que u m destacamento hol landez 
cahiu em uma emboscada do geulio 
rebelde dos ar redores de Peusangea . 
Os hollaudezes perderam doze h o m e n s 
e os rebelde» seis. 

C o m p a n h i a t a n r o m a c h i c a 
LISBOA. 19—A bordo do IMnube 

partiu para o lllo de Janeiro a c o m -
panhia Isuromaclilca Reverte, c o n t r a -
tada pelo empresár io Mendes. 
I n c i d e n t e d a . P a n t h s r . — B e s p o i t i 

d a A U e m a n h a 
REBI.IM, 19—A Gazeta, da Allenia-

nlia do uorle, luforu.a que a resposla 
Ia Allemaiiiia .solire o iucideulo da 

Panlher expr imi ra a< Brasil seu l l -
inentos de pesar , lamentando que os 
marinheiros a l lomles desembarcados 
em tcrrl torlo brasileiro tenham exor -
bitado as instrucções que levavam. 

T.-vaos d o ffaerra j a p o n e s e s 
TOKIO, 19—0 Jap lo eav lou dous 

vasos de g u e r i a a Ciuiigal . 

B a n q u e t e 
J.ISI10A, 19—iloallsou-se, hoje . o 

banquete of erecido peto pnnci |«i Luiz 
M Í p p t « . 1 m«M>lw«n 4o mliiliil-H- — 
de suas casas civil e mll l lar pelo f i -
d o de liaver te rminado u regência 
com a volta do rei D. Carlos. 

S. Alteza. em seguida ao banque te , 
fez a s suas despedidas, 

C o n f í i c t o d i p l o m á t i c o 
PARIS, 1.1—0 coufiiclo diplomático 

entre a França o a Venezuela a l u d a 
não foi resolvido. 

C p p o s i ç â o n a C a m a r a 
PARIS, 19—Grupos de deputados das 

facções ex t re nas o i f e r eccam ao s r . 
lugeuto Kllenue, ministro da Guer ra , 

a presldeucla da Camara, em opposl-
ç l o á candida tura c rcelelçlo do s r . 
1'aulo Doumer. 

T h e a t r o <Odéon> 
PARIS, 19 — Corre q u e o s r . Ar.-

tolno vai s r r nomeado dlrcclor do 
theatro tkleon. 

J ó i a s d a c o r o a v u s s a 
P E T E n s u u n G O , I9 — Assegnra - I t 

que a lainllia real enviou para logar 
.seguro, no oxtran?elro , todas as jo las 
perleiireates ,'i coròa russa . 

C a s t e l l o i n c e n d i a d o 
VIEN.NA, 19 — 0 castello dc l . e m -

berg da Polnnla aus t r íaca foi luccu-
dlailo a kerozeue . 

Altrlbue-se o acto nos revoluc ioná-
rios galilziano.s, que fazem causa c o m -
m u m com os revolucionários polacos 
da Rússia e da AUemanha. 

E z c n r i l o a B e r l i m 
BERLIM, 19—Correm lioalos de que 

a municipal idade beriiuense conv ida -
rá o iord inaire o os pr incipais mem-
bros do Connlrn Counríl a virem em 
e x r u r s l o a esta cnpltal, oude lhes s c -
r i feita imponente demons t raç lo de 
apreço. 

O a b l u a t s i t a l i a n o 
BOMA, 19—Propala-se quo o sr. For -

lis reconst i tuirá o gabinete. 
A t a q u * d o * m a r r o q a l n o * 

LONDRES. 19 — Telegraminas de 
Tanger publicados pelo .Daily Chro-
nlcle» referem ler f tdo a l a rada pelos 
bsudldos mar roqu inos a mtss lo f r a n -
ceza em Fez, perdeudo esta ua lue ta 
a lguns homens. 

B a i l e 
MADniD, 19—Esteve Imponente o 

bailo que a Duqueza da ilalleu oMere-
ceu em homenagem á Infanta T l ie -
reza. 

Através deS. Paulo 
Devolvera m - s e & Camar*, dev l i l a -

menle Informados , os papeis re la t ivos 
a o r e c o r t o n . 9 Interposto por Io jó 
Ferre i ra Rodrigues con t ra o ac to d a 
Prefe l lura quo llie Indeferiu u m a i»e-
llçlto, o o requer imento 4o sr . C h a r -
les \V. A r m s l r o u i , director d o G y m -
uaslo Anglo-ltrasllelro, sobro d o s l r u l -
ç l o de capl i izsl . 

—Commuii lcou-se fi mesma C a m a r a 
quo p s r a ser e x e c u t a d o dopeude do 
tiova a u c l o r i s a ç l o legislativa o ea l ça -
iiieuto d a r u a d r . Vll lanova, e n t r e *s 
r u a s Major se r lo r lo e Maria Au ton ia . 

t loncedoram-se 10. d i a s de ferias a * 
primeiro e s c r i p t u r a r i o lançador do 
Thesoiiro Municipal, Freder ico S l m l o 
da Cunha, uos t e rmos da 1*1 u . 848 
deste anuo . 

—A Directoria de O b r a i foi a u e t o -
r lsada a despender a té a qhau t l a d s 
r,001000 com a lus la l laç lu de Ires coin-
parl lmeutos para a venda de f ruc las 
uo merendo da rua de Março. 

—Dcler i i i iu í ram-se o i seguintes p a -
gamentos : 

«i.ssiHU, n Antonlo de Sousa f e r r e i -
ra llamallio, pelo lorruecimeuto dc 
areia á t u r m a d s calcetelros, e m n o -
vembro findo : 

MlíyOUO, á «Liglít a n d P o w e r . , pelo 
fornecimento de corrente eleelr lca a o 
Thosouro Municipal, c m junho , j u l h o 
e «gosto des le anuo ; 

fíi isuoo, a o d r . Flavlo de Mendença 
I clióa, quo pagou a m a i s de imposto 
de eochelra ; 

S.^JOO, a Anloulo de S i n t a F e r r e i -
ra llamallio, pelo forucclmenlo de 
areia para o ca lçamento de made i ra 
d a rua Giycerio, em uovemliro fiado. 

—Requerimentos despachados: 
Di Josil Marg.inl, Autolilo A u n u n -

r ia to , Alberlo Fonseca, Gui lherme 1'. 
da Silva, B r t z Itartios, Manoel F r a n -
cisco Vieira d e Audrade , Aliei An tô -
nio da Silva, Cauulo de Oliveira e 
Francisco Borges, pedindo a p p r o v a ç l o 
de planta—A' Directoria de Obras, pa-
ra os devidos fins; 

dos r iora i fores da r u a da Bar ra Fun-
da e adjacências , pedindo o prolonga-
mento da l inha do bondes—Consul ta-
da a Companhia respondeu lavoravel-
rnente; 

de Amaro Domingos do P rado , p e -
d iudo rc lcvameulo de mul ta—Slaute-
nlio a mul ta ; 

de C A. Dicb A C. e Benjamln I t l -
golan, ped indo relevainenlo de m u l t a , 
o 1'aschoal Aibamonte, pedindo licen-
ça para um jogo de bolas—Sim. 

- A c h a m - s e app rovadas ua Directo-
r ia de Obras, a rua d o Commerclo , 
li. 10, as p lau las a p r e s - u l a d a s pe los 
srs. Silveira \ Filho, J o i o Peixoto, 
Agostinho Carbouell P a v l , Antônio 
Camiies, Gouveia Baeellar A C., José 
Caruso e Domingos P ian tu l l i o |i*la 
Empresa Cooperativa Predial . 

lievem comparecer a mesma r e p a r -
t lçlo, pura esclarecimentos, os srs . MI* 
guel Godoy, Giuseppe Cúria * A u t o -

da. nio Fer re i ra Cauad 

Tem sido um verdadeiro sucee«so 
a l iquldaçlo di- ca lç idos da Casa Ro-
cha. mais de 5.011 pares j l foram ven-
didos. Restam aln la ròrca de 15.01.0 
pares que es l lo vendendo a todo preço . 

Theatros, etc. 
l > O L Y T I I E A M . % 

Multo coneorr do o espectaculo de 
lioulem, ne-te !li -alro. As estr. as e m 
geral ag rada ram. T.icius e as trmlis 
l .udy e la idgr foram nmllo a p p l a u -
dldos. 

—I'ara hoje, variado espectaculo. 

C O N G R E S S O DO E S T A D O 

A Camara dos Deputados a p p r a v o n 
hontem as emendas do le i iad i ao 
p r o j e t o de orçamento, com e*.cep<-lo 
de duas sobre passes de es t radas 'de 
f»rro aos representanles óo i.-!rulo e 
tobre o dest ino do produclo de lote-
r ias com applie. içlo especial. 

A emenda do ' senado ao projeeto 
D. t l , de 19111, da Camara , m u d a n d o 
o nome d* d ls lnc lo de Kleresla para 
o de « T u p i . , foi e j u a l m e n t e a p p r o -
vada. 

N l o teve n u m e r a para sesslo. 

O Panorama de São Paulo 
No s a n o d o P B O 0 M B I O » 

A b e r t o MM * a 41a* 4 a a IO 4 a a t a -
• U l s W l s a s t t i 

Ca t rada , 14 

E S P A N C A M E N T O 
Os llailanos Giovauul e Dsmlnzos 

Sposllo, moradores na r u a Buy Barbo-
sa, por inolivo futll, e spancaram l iou-
lem a sua visinha Maria Cella, e v a -
diudo-se em seguida. 

Tomou conhecimento d o faclo o s r . 
c ap i t l o Arlst ides dc Medeiros. 

A olfeudida foi e x a m i n a d a u o gabi-
nete medico d a Central . 

E a l r e r o r h e i r o a 
Os coehelros Atílio Niaggi c Manuel 

Siqueira t r avaram-se do razoes n a r u a 
da ICslaçlo, hontem .'is I I horas da 
inauh l , por motivos de someuos I m -
porlaucla. 

Os coiileu lores foram a vias de f a -
clo, >ahlndo Manuel l igeiramente fe-
rido ua cabeça. 

1'reiidcu-os ein l lagrauto o d r . Illas 
f iu fao . sul delegado de Saula i n l u -

0 olfoudldo foi exnmluado n a r e n 
trai prlo d r . Ilonorlo Libero, mcdlco 
legisla. 

C a r n a v a l d « 1 9 0 6 
O club dos Fenlanos Infantis Já r e -

tirou as necessár ias liceuças pa ra fazer 
sahlr o seu prestllo uos dias dc C a r -
naval do a n u o p róx imo. 

Iloje, c o m e ç a r l o os des temidos Fe» 
n/anus Infantis a lazer cor re r o s e u 
livro de ouro . 

• U I O I X 3 I O 

lioulem, i s 3 horas d a larde , Joa-
quim Josií de Lima, e x - p r a ç a do t ° 
ba ta lh lo , morado r X r u a de Sau la 
llosa, leutou suic idar-se , a t l r a u d o - s e 
do Vladucto na rua Formosa . 

F.m consequeucla da violenta q u e -
da. José dn Lima leve o osso f ronta l 
f rac turado e o cou ro e a l e l l u d o des -
pedaçado em var ias par les . 

Avisada a policia do occorrldo, com-

[lareceu ao local o d r . Pinheiro e 
' rado, I o delegado auxi l ia r , a c o m p a -

nhado do n edico leglsta d r . Xavier 
de llnrros. i ste facultat ivo procedeu 
a ligeiro e x a m e no oITeudldo, q u e se 
achava e s l j r ado na ca lçada daquc l l a 
rua , i lesa l lec ldo e sem sent idos . 

José de Llmu foi removido em e s t a -
do comatoso nara o hospital da Sanla 
Casa de Misericórdia, oudo falleceu 
horas depois, devido á f r ac tu ra do 
craneo. 

S l o Ignorados os mot ivos que o l e -
varam ú p ra t i ca desse aclo de lou -
c u r a . 

R*s«IU4o 4 m M i M M ú» hontem; 
I * A x M 

Dl iUoec io n a *» * a t a n a m e n U o, na 
(* , I taul Itamo» 4 * A r a ú j o , Rodrigo 
Ribeiro Leite; 4 l s t l n « ç l o J,á 1* « s „ ? " 
plMnseut* 4, na S*. Haualo de A lbu -
q u e r q u e «alies; 41* l l i ioçlo n a i* o sim-
p lesmente 3,na I* , Oscar l lueuo Pe-
reira; d l t t l a eç lo n a I* e s implesmen-
te t , n a I*, I teasualdo l lo r ta dc Arau-
jo l eio; dlttllicçAa nu 1*, em que so 
ba l i l l l t a ram. l l au l de Almeida Faria Ri-
ca rdo Meudes Gonçalves; s ipiesmeute 
I , u a I*, em quo »n Inscreveu, Itaul 
d o Val le . 

I* ANNO 
P l e n a m e n t e o, u a s u . uulca e m nua 

se Inscreveu, Josó Naclerlo Homem 
p l e n a m e n t e tl, u a I* e * ' e s lmples-
nienle 4, u a 3% J o a q u i m Uresssue , 
p l enamen te C, u a ! • e 2 ' e s imples -
men te 3, u a t* . Jovlito d e Far ia ; pic-
n a m e u t * 6, o s I» e s implesmente ti, 
n a 3*, e m que se habi l i tou, Josó An-
tonlo Gouçalves; p l enamente S, n a í -
e s implesmeule S, na I" c i n a 3 \ 
Henr ique Neyer; s implesmente 4, u a 
I* « I*, e m que se habil i tou, Joaquim 
Isidoro d a Silva Silvado; s implesmeu-
le 4, na I a e » ' e :I. n a 3*, J o i o do 
Menezes Tavares ; s implesmente 4 . n a 
3 ' e 3, u a 1* e a", IHilierlo Selhach; 
s implesmente 3,ua i'c ->, n a l ' , em qun 
sn habi l i tou. J o i o Monteiro Fre i ra eu 
Carvail io; s implesmente -J, u a i * e 2 ' e 
1 u a 3", Josií Acucio Wlii lher. 

B" ANNO 
Dls t lneç lo n a ! • e 8» e p l enamente 

O, n a I*, Adolpho Kouder; p l e n a m e n -
te «, u a s 3, Jo io Alvares l i ub i l o Fillio; 
p leuainenlo 6, n a 1* e s implesmeu le 
4, lia 1* e 3*. Antonlo d o Paula Sousa 
Tlh l r iç t ; s implesmente S, ua l * e 4", 
u a l* e 3*. Oclaviano Augusto P a -
checo Jordflo; n l o comparece ram 3. 

4" ANNO 
Plenamente 0. n a s 4, Antoulo G a -

briel d a Silva Chaves; p l e n a m e n t e 8, 
u a s 4, Aulonlo Fer re i ra d a P a l m a ; 
p l enamen te 7, u a s 4, Antonlo A. N e y e r 
Gouçalves; p lenamente O, uas 4, Al -
f r e d o do vasconcellos, Antonlo de No-
r o u b a Ayrosa G a l v l o ; s implesmeule o, 
lia 1* e s implesmente ü, n a i*. 3* e t \ 
Antenor d * Sousa Leite; s implesmente 
õ, na s 4, Autoulo II. Dias de Toledo 
Barros ; n l o compareceu 1. 

Hoje s e r i o chamados i p rova ora l do 
1° AKXO 

Sala n . 1, a s 11 horas 
Sa lvador de P a u l a l lueno, Sllverlo 

R o d r i g u e s de Mello, T o r q u a l o Tusso 
d e S ique i ra , Vidal Augus to F igue i ra 
d * A g u i a r . 

(Segunda e u l t ima c h a m a d a ) 
Allierto da Silva Camargo , Autoulo 

Pau l lno d e Almeida. 
J ' ANtfO 

Sal* u . f , i s 7 b o r a s 
1* t u r m a 

Júlio Ribolro Gorgullio, Lino Morei-
ra, Manuel Olvmplo de Albuqiicrquo 
Lius, Manuel Vieira l i i t leucour t J ú -
n ior , Mario Gu lmar l e s , Oclavlo Gui -
m a r ã e s Bi t tencour t . 

S ' t u r m a (em segu ld t ) 
Ped ro C a m a r i n h a , P e d r o Molla, Pe-

d r o Nunes da Silva Filho, Pérsio 
Goula r t , I t ap lue l l iomldes Itlbelro dos 
Sautos , Raul Valeutlin d e Queiroz. 

8 " A N N O 

Sal* n. 3, ás 8 boras 
Jo io Bapllsta II6a Vista, Futvlo Co-

r iu lauo Aducci, Heitor d e Abreu So-
dre , Autoulo de Castro Fre i tas . 

Supple inenta r 
Marr.illo Alves A r a n h a , L u r l p i d c i 

Brasil Mllano. 
4o ANNO 

Sala n. 4, ás 1 horas 
I a t u r m a 

A r m a n d o Rodrigues, Ar lhur Motta 
Juulor , Ascaulo Ga lv lo Gulmar. les , 
Astolpho Severo Bapllsta. 

2* t u r m a tem seguida) 
Belmlro SImAes, Beujamlu Café, Car-

los i todriguos dc Vasconcellos Jún io r , 
Celestino Fer re i ra l . t aMa . 

« A n l i o n D l a b l e » 
l)a casa Au bon Utabtr rtceliemos 

u m a a g e n d a para o a n u o de 1900, o 
que ag radecemos . 

C o n t r a o j o g o 

O d r . E n ' a 3 F e r r a z , 5° d e l e -
g a d o , d e s e r v i ç o n a C e n t r a l , m u l -
t o u h o n t e m £ n o i t e o i n d i v í d u o 
L u i z M o r c l o, e m p r o R a d o n a c a -
s a ' O r i n i o i i i i , n a o c c a s i ã o e m 
q u o q u e s t i o n a v a c o i n u m f i e -
K u e z d a q u c l l a c a s a l o t e r i c a , c o m 
q u e m a g e n c i a r a o j o g o d o hi-
c/io. 

flnirdt I m I o b i I 
Serviço p a r a bojo : 
Superior do dia, o ma jo r Carlos 

Toledo. • 
Fslado ma io r , o cap l l lo Heitor ilrcs-

ser . 
Auxiliar, o alferes Vlrlato Bastos. 
t ulforme, o 3". 
— lisl l convoeads para a m a u h l , as 

Ires horas da lard«, na secretaria g e -
ral, a oli ima reuni.lo ordinária desle 
anuo, do Conselho L c o u o m x o gera ' 
dessa milícia. 

—Apresentou-se ao Commando Su-
perior, por h a v e r l e rnduado a licença 
em cujo goso se achava, o t enen te -
coronel Manoel Pereira Netlo, r o m -
maudaule do 4 V regimento de cave l -
larlo d a g u a r d a nacional desta ca -
pllal. 

—Solicllou-se do Ministério da J u s -
tiça a aposti l la das patentes dos m a -
jores A u g i r t o Fllguelras, Pedro Alco-
ver e outro», aprovei tados u* u l t ima 
reorganlsaç lo d a g u a r d a nacional de 
Santos. 

Q i t a n í p r w o 
Pe o d r . Mascarenhas Neves, sul d e -

legado do Dom Bi llro, foi preso b o n -
leiu o l u d l v l d j o Ângelo Fourciul a u -
ctor de um fu r to de que fsl \ M ; m a o 
negociante estalieleciUo 4 m a dos Ini-
ruigrautes, u . 77. 

P m a l * 4 t k ( « r i a 
O sr. Rnben G u l m a r l e s a n d a 

ano de sorte. Alada hon tem. a s o a 
vendeu o p rêmio d e " 

IS uoo», o que veto. saai* a m a ve*. 
p r o v i r qne a For tuna Ibe quer beat a 
valer . Pa ra • sen * a a a a c i o a o e s á à 
^ ç ^ e ^ e n t - r t m n M S í • a t -

MOVIMENTO JUDICIÁRIO 
T r i b u n a l d * J u t i f » 

Uitlrlbnlrtlo de auto» 
ClHTOl-.tO 110 K s c m v í o MAIIQIES 

llerniso crime 
N. 2047. Piracicaba. (» Juízo e Josí 

Dias d a Costa e ou l ro . Ao d r . J. Ma* 
lheiros. 

Appellaifies crimes 
N. 8 f25 . I tal iba. Bernard ino Ios< 

l.elte e Antenor Borges d c Almeida. 
Ao d r . Thomaz Alves. 

N. 3'iJD. Capllal. A Ju tlça e Chr l s -
t iauo Luiz Vlanna. Ao d r . C. Pere i ra . 

N. H'i2>i. Bebedouro. A Justiça e S a -
t u r n i n o i i raga. Ao dr . Juveua l Ma-
lheiros. 

N. 3531. Bragança . D. Áurea l.ella 
Noguei ra d a C u n h a e Ovldio Colom-
lil. Ao d r , Cuulia Cauto. 

Ag gravo 
N. 4411. Capllal . Alitouleta de Sa l -

les o Iguaclo Set la . 
Carla testemunhai 

ti. tflu. Capital . O Banco Al lemlo 
• Fal tencla Ciaclo \ C. Ao dr . J. Ma-
lhelros. 

CAUT0I1I0 110 IISCRIVJO IIONI :ALVt3 
llerurso crime 

N. 2016. Pa ra l iybuna . o Julso e Be-
nedle lo Pedro Stabi le . Ao d r . Almeida 
e Silva. 

Appellartict crime» 
N. 3124. Capital. Josó Pere i ra do 

Andrade e Joaquim Dlnlz. Ao d r . C. 
Pere i ra . 

N. 2630. Ara raqua r* . A Just iça e 
Josó Meudes Fe r raz . Ao d r . Thomaz 
Alves. 

N. 3.127. Blbel r lo Bonito. A Just iça 
e Camil lo Fernandes . Ao d r . Almeida 
e Silva. 

3326. Itlo Claro. A Just iça e R a u l 
Pere i ra e outros. Ao d r . Cunha C s u -
to. 

A ppellaiilo che l 
N. 1601. Franca . Fel lppo Palazzoli A 

C. e Antonlo D. A n d r é a . Ao d r . A r -
r u d a . 

F 0 0 T - B A L L 
Iteal lsou-se domingo u l l lmo um 

nmtrh do fuot-balt en t r e os pr imeiros 
Irann do .Sport Cluli Silva Tellcs» e 
• Sport Club Mcutenegro», venceu da 
este por 0 goals a 0 . 

No tnalcU r ea l l sado ' domingo pssss-
do. en t re os pr imeiros leams do .Spor t 
Club Henr ique Dias» e «Sport Club 
Monleiiegro. vcnccu es te por 10 y «t » 
a 1. 

INFORMAÇÕES 
n v n i m — M r f / m J M r t u n W » d» 

CenimíisJ* Ceifraphiea i Uealtglea— 
I » tr d e z e m b r o — h a r o m e l m a ir, as 7 
f o r a s d a m a n h l , JiMi.j mm. ; > boras 
da larde, (.9) o' niih.; f boras d* nolt* 
tf Loa lem, 701.« a u n . 

T e m p e r a t a r a n ü l n ^ to* ; maxl . 

• • Uorat 
d* larde, »K. 

Cbava «rm 14 horas), 0 ,6 m m . 
l e s . f » gerai, coiierto. 

e x t r a h l d a k e a t e m s 

B W t 
I t f f l C » 

l:fi)<0* 

m i m * * m 
424 «1*4 I f t M * • ! * « » ? 
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JÓIAS RELOGIO 
A C A S A G R U M B A C H 

R u a Q u i n z e d e N o v e m b r o 

A mais antiga e melho 
l - B n n d a I t ô a T l s t o 

de S. Paulo oalberia 
'COKPLE TAIUBNTE REFORMADA E MELHORADA 

R e c e b e u u m N O V O , C O L O S S A L E C H I C S Ü R T l M E N T O d e j ó i a s , r e l o g i o s , p r e s e n t e s 

p a r a a s f e s t a s d e N A T A L e A N N O B O M , q u e v e n d e A O C A M B I O D O P I A p o r 

P R S Ç O S D E S A F I A N D O T O D A A C O N C O R R Ê N C I A 
trai 

117!-.", 
a !mi 
s:i|>2 
missa. 

PRÊMIOS HK 1ÜU| 
TOM 871.1 '.1907 12811 1.1201 
162C4 17106 1881:, I0Í08 20IS0 
2836S S.llft.1 2707.1 S8I78 39104 
205H UOUM 30234 3C0S0 37Ü59 

âmo*lMAçnr.s 
3(1(3! c .Hil.li toes 
í i i u s • s a n o mw 
t«30f> s 13307 6 ia 

• i H x a i 
ar*3i a 3f,8io AO* 
ünini a 2*110 tos 
193C1 a 2H3J0 10S 

CKKTKXAS 
SW0I n 36*00 loa 
üítfi l a 2220o r<s 
18301 a 184CO, ( * 

FIRAIS 
Tf dos os números terminados em 33 

(riu 8*000. 
Todo» os nnmeros terminadas e a a 

tím 
rr l r i immma reeelildo pelo igeute 

Juliu Antunes de Abreu. 

—Ttesumo dos prêmios da 7* lotaria 
da Esperança, <lo plano ti. It, estru-
lilda em 18 de dezei.liro de 100.1, em 
M c l h e r o j : 

39880 S0:000g000 
1Í17M :l:il00|000 
jss.il s.ooomoo 
18017 MMKJSIWO 

lacMIOs DP. £0(>»000 
41001 .13193 

mr.útos i>K 2001 
109H IBJG9 22103 27758 35311 41234 
41íiG9 41918 
ji rtir.uio» de 100» 

11540 181Ò0 19817 *3nt>5 JiXOB 28105 
:i0;itffl .1944.1 31703 40440 46125 17602 
00281 £1108 

m n o x i v A r i i t s 
?I8"9 e .HSSI sors 
19660 e 19.162... li MM 
ifl76'í e itnn:... IIKIS 
14U10 e 15018. . . . 60» 

DKXfNAS 
« 1 7 1 a 3ÍR80 SOS 
111664 a 10660 204 
lOTSI a lC7tMi Í»S 
16011 « 1'MtO 20S 

CEXTENAS 
SÍS01 tt 32000 os 
46701 n K M » es 
19601 n lOÍOO 1S 
16001 a IS100 41 

rait) 
Todos os números terminados em £0 

l ím iíGoa. 
Todos r s r.umeros terminados em 0 

Um íftlOO. 
i:\i-cptuando-sBos terminado* em 80. 
1'eiA Companhia Nacional l.oterlns 

dos Calados, J. C. de Oliveira Itosa-
rlo. 

C A R T Õ E S posta.» 
^ O w n d o s o r t i n i c n t o n o r a ta -
c a d o c a v a r e j o ! N O V I D A D E S 
r e c e b i d a s BOinanal inente n a 

L i v r a r i a M a g a l h i e * 
I m a Ao Caau&ercio , i t — I . P u l a 

i s s a d o r a s d a s c r i a n ç a s 
VAteabara — de ASSIS 

H d» Granado SC. 
Elflcaz sabre a mncesa gastro-

intestinal, N f r i u l n a «t-
V M U o , t a p p s r l t t o a a l i -
f d r u u i a t * l u a t t v a . 

A' venda em todas ai drofa-
rlaa e pbaruaclas. S 

S i i i r â n n t i 
na casa loterlea, .1 rua do Rosário, n 
S, ú <tue ss rendem os lilllieles das 
loteria» da Capital Federal, com a re-
dueçlto de 10 nos preços do costu-
me custando apenas os lilltielra da 
f r a n d e loteria de 500:000$000. qun se 
exlralie saldiado próximo, 331; meio 
18); quartos, »»; oitavos, 4|3uO, o rac-
ertes a (900. 

O dr. l 'edro do Monte Atilas, 4'' stip-
plento rio substituto do juiz secrto-
na! deste líslado etc. 
l a z -almi' aos que o presente edital 

vlrom ou deito conhecimento tiverem 
que, ite aerordo com o disposto no ar-
tigo 10 do decreto 5151, de li de leve-
relro de 1905. Ilcam convidados o dr . 
procurador da Itepulitica, os mcniliros 
e Tertlvos da commlsslo do alistamen-
to e seus respectivos siipptenles & rom-
pareeerem lio edillrlo do tloverno Mu-
nicipal, ao moio dia, de 30 do (ori en-
te, para se proceder 1 o r i t an^aç lo . a» 
me*ss eleltoraes. S. Paulo, 80 de de-
zembro de 4903—O I* siii pleute do 
substituto do JuU s-ectoiial, lelru tio 
Mnule Ahln». 

I »-4 m , P » l _ > T O ! 

P O O C K 
• • ' O O » M C i n O H t ! 

Declaraçüas commerciass 

A' pra«a 
0 dr. José Domingos Nogueira Ja-

g u a r l l i prevlne aos consumidores das 
a j u a s mlneries de Sta. Ceellia a qual 
paja» a denominar-se «Vltal loque, de 
1° de janeiro em deante, s l o conces-
sionários exclusivos das Kontes da 
mesma es srs. Coelto Irmüo A C. 

Caixa l'oslal ii. 275, ou roa da F.s-
laçflo, n. 23 onde i« deva dirigir 
qualquer pedido. 

S. rauio, t l de dezembro de 1906. 

i c ç f t o l l v r < 

Companhia Mogyana 
Findando a 31 do corrente o prazo 

dos registros telepraphleos cífecluados 
u a i diversas estai ões desta Cowpa-
uhla, s lo eonvldaiios oi Interessados 
« r«lormnl-o« ||»« respe.Hv.í •Moç'.»*, 
atu aqurl la data, allm de n l o haver 
luterrupçAo na entrega de lele^ram-
mas com endereços abreviados ou 
csnvenclonaes. 

A taxa a pagar é de Í5|000 por 
anno. 

Canipiuas, 18 do Dezembro de 1905. 
Josk 1'F.nKiR» ItKiiorrAs 

luspeclor geral 

.•Só federal e nem 1,1o poueo uu tre-
cho mineiro do ramal de Gnaxtipe. 

PEVSAO IWKRNACIONAL 
n . < l e M. R e n t o i 97 

A i n a proprietária 
tendo de retirar-se 
pa ra Europa, a con-
selhos médicos, re-
solveu Tender 
sen bem montado 
conceituado estabe-
lecimento, onde 
tu a] mente existem 
35 pensionistas in-
ternos. 

Outrosim commu-
nica que continUa 
a receber hospedes 
è pensionistas 
ternos sendo a men-
salidade para estes 
a 90$ e a diária a 
8$000. 

A o s p r o p o n e n t e * p n r a a r o m 
p r a do s u a c a s a o f í c r c c o r e a t a 
v a n t u g e n g . 

Carteira perdida 
Qn»m p*rdcn uma carteira contendo 

dinheiro em ouro e em papel, queira 
proi-ural-n na roa de S. Ilento, n. 2-A, 
• Alialatar a IlivaN, dando os slguaes 
rompetenles e pagando as respectivas 
dejpezas de anuiinclos. 

i s s a d o r a s d a s c r i a n ç a s 
T a l c o k o r o — de a s s u 

S c a t b t a 

t r i z « O H K 8 
Clrurglle dentista, especialidade e a 

•rsl a lha «a ooro, pUlIaa, eellalolde, 
por rei lana, vofeanlM e preta da ladta, 
• " d j í - w o r k , m dentaduras, a tna ta-
lamente s t a e tapa, per praeaisa ao -
i o e garantido, dea teea plvot, cor tes 

a t r m I Ã I "-

Companhia Ifogyana 
TARIFA JIOVF.L 

No mez de janeiro proximo futuro 
vlgorar l nesta l-Xrada e no ramal de 
(•uaxupi! (trecho mineiro,i a t axa eam-
Mal de 17 d. por l | , equivalente ao 
augmento de I» •( . sol.ro as razOes 
normaes das taliellns de 1-A ate 3 ;— 
S na parle federal e no referido tre-
cho de l iuaxupé e do 8 atií 17, sendo 
Isentas de catnl Io as t a M I a s S, l e 
•generos de primeira necessidade» e 
na parte estadual n laliella ti. 

As razões das laliellas 4-A e sal te-
rüo o aecreselino de 0 0 | . na linha 
'1'rouco e Itainaes e n.1o solTrer.lo au-
gmento algum nas linhas de conceg-

il o nem 1.1o pi 

A ' s l a l ellas Cafí, 3-A e 3 - B ' s e r a 
appltcada, n% parle estadoal, a tarifa 
dlirereuclal tom accresclmo de 1.1 "u 
approvada pelo governo deste Kslado 
e na parta federal, at>! decislo <to go-
verno da tal . lo , assim como ir i ra -
mal de Uuaxupi1 (Minas) a tari a or-
dlnarla sujeita ao ramldo de 17 d., 
alem de te r observado nas linhas de 
concessão federal o trete maxi.no de 
»7»M0 par touelada, para o percurso 
deade qualquer proeedencla ab* a es-
taçlo de Santos, limite esse que. nos 
termos aclwa expostos, U r i alfectar 
os seguintes trechos: 

de liatalaes em diante, para á ta-
liella cafó ; 

de Iteslinga em deante, para a ta-
beliã crfii de 3-A ; 

do Crystaes em deante, para a la-
liella caiii de 3-U. 

Aos despachos de algoJJo, na linha 
Tronco a itamaes, aerao appllcadas as 
seguintes tabellas : 

A' algodão em rama. a tarifa ditTe. 
renda i de rafe beuellclado ; 

A' algodlo em caroço, a tabeliã 4 
sem abatimento ; 

A' caroço de algodllo a labet a 14 
com abatimento de 2 1 quando de 
uma tonelada para cnna e a tabeliã 6 
quando para quantidades Inferiores a 
uma tonelada. 

Campinas, 18 d« dezembro de 1905. 
Joii: Pknr.iaA R r í o r r a s 

Inspertor geral 

C o n v o r a ^ í o « l p c r e i l o r e * 
e l a flaltai»«?a « I o l l o n i t a -
t o H J t A l i e i s . 

O d r . JesA Marta Bourroul. Juiz de 
direito da vara comniercial df sla 
rapllal de S. Paulo, ete. 
Faço saber aos que o premente edi-

tal virem que, at tendrndo ao que cm 
foi requerido pelos «ynd.eos da lal-
leucia de llenlstou & Al.en, pelo pre-
sente convoco a todos os credores dos 
fatlldos para.no praso de|ii>diaa, apre-
sentarem aos syndlcos Árticas A- C„ 
por seus advogados e procuradores 
drs. Luiz I*. da Cama Cerqueira, J. 
Coutlntio de l.ln.a n Manoel Vieira do 
Campos, u rua do Comiuerclo, n. I I , 
sobrado, os seus tilulos creditorlos 
pnra os Uns de direito. 10 para que 
chegue ao conhecimento de todos, tlz 
lavrar este e outros eguaes atiin de se-
rem aflixados no Jogar do costume e pu-
blicados pela Imprensa, liado e pasma-
do nesta eapltal de S. 1'atilo, nos 44 
d« dezembro de 1906. liu, Juyme Sal-
tes, escrevente, o escrevi. Eu, Tlieo-
doro de (ilivclra, eserlv.lo, o subsere-
VI.—Jvti &liniultoui ruut. 

rAU.RNCIA BKXIST0X & ALI.KX 
Os abaixo asslgnade», advogados e 

procuradores dos s>ndlcos Arllgas A 
C., coiivldnm a Iodos os credores da 
llrma Itenlston A Allen, a virem, den-
tro de 10 dias, a contar desta data,ao 
eseriptorlo i rua do Commerelo, li. 
II , sobrado, do melo dia ás 4 horas 
da tarde, apresentar seus títulos p.ira 
exame o rlassltleaçlo. S. Paulo. 14 
de dezembro de 1905. (As<lgnadoi— 
J. VMIIIIIIIIO de Lima—L. U. G:imn Ctr-
queira. 

f C f T A A F E V A S D E Z T > S 
t ^ t u l l b m u m n a i o , da o tasa l l* 
I t t a , u e a U aectlow 

/ ' t AttDA-I.IVItdS-l . . Fonseca .lunlo. 
" í-ncairp^a se do esTip la i avulsas 
Itnn I). Ileoeleelaiia, m. 

LA SAISOX—(irnnde oíTteina ile cos-
turas para ícntioras c crlaii;as. 

rua de S. Ilento, 14. 

M j * r « e x l r e m o s n a i a ta 
q u l z e r r i e e p r e a c r v a r a s 

v a a a o n i | u a r M v * < b u l j y a « 
é m l a s i l B M a a l a a l i a a q u e 
a a a f f l i j i e i i i , b i ) n l i i a f > . « H e a m 
o i l c l i r i t K o a i a l i o n a l a I I I F -
« B i t ! _ | 

«0 A K i r V H C t o a a a a t a a a a « t « 
csetaan a j s a a ItOOO, par tras 

' a a f t a a U -
C b a a . 

1 1 m l i e n e l e l l l l - ' G I C I ( 6 a 
" s i i o l l i u r d a i n u n d o a n ã a 
l o i n o e o m p e t i i l o i - a a . 

OFFKIIKCK-SB uma copelra aliem», 
de 17 niinos de edade. Ilesideucia, 

rua 24 de Maio, n. 27. 

PHKCISA-SK d i um» l i la erlada que 
en lenJa um poueo de cosluha 

e de uma inorlnl a para pa i ra r uma 
nienlnn. \ rim IJliero Üadani, 7. 

» P O P í , 

• V 
N A T A L 

Pa r a s b a n b o , e n t l a a 
t o i l e l l e , a u s a d a « a * 

b o n a l a I t H T i K I t 6 a m o . 
l l io i> d o m u n d o . 

I»li(iFi:ssiiiiA lili piano—oiferecc-se 
uma inu.to hábil para lei rlnnar, lio 

proximo anno. em algum eoliejlo da 
rnpda! . I'«ia t ratar á t u a Jos.- Uoul-
faelo, li. 4 '-A. 

l i l l | i « M t o p r e d l u l t i o 11)115 
O administrador da Ite-ebedorla de 

Rendas do Estado laz publico, para 
efllheeimeilto do* prapvl»lai*los r.);u 
trlbulutes do perlmelro urbano da ca-

fiilal, que desta data até 31 de dezem-
iro proximo futuro, por esta recebe-

doria, se procederá a arrecadação, 
sem inulta.aa quota relativa ao secun-
do semestre do Imposto predial do 
corrente exercício de 19,ri. 

Heceliedoria da capllal rrn 1 de no-
vembro de 1905 —O administrador .4. 
fei eh a ile (Jueiinz. 

• Ll 'GA-SE uma rasa, rua do niaehue-
a Io, ii7. Preeo, 80»000. Trata-se na 
m a de S. Henlo, 2-B. 

AI.UUA-SE um grande armazém c m 
3 porta», para negocio r. moradia 

na r u a 2.1 de Março, n. f l ; trata-se á 
rua Florencio de Abreu, l t - l i . 

V I P U Ú Ç cmplioto-zin 
I L l b l l L O cographia o P 

• a i s t o t y i i l n cxecutam-so 
B a com a máxima rapidez e a 
^ ^ preços eein com potência, ua 
L i v r a r i a M a i a l l i A e * ! r u a 
do Cominercio, n. 27. 

R 4 > l o J o n r l i i F o x 
KL'A D I R E I T A , i-A 

i ; w MXX. H f i l B < a s i « « • f t i v 
l t c c a s t a u a auananoto^ ds a l u a 
linlias, nesta ssooia, pir » ; i l 
vasas . 

Vi:MJE-SIC um ne/' .elo de seccos e 
iroltindos, rom bila fregueíia. Tra-

ta -se á rua do Carmo, 31. 

VF.NDK-SK uma ine-a de madeira re -
presentando uma indla, trabalho 

finíssimo, e»t« mí^a per tnree i rnn tem-
pos a marqueza de Santos. Trata-se 
lia rua de Santo Amaro, 141. 

VBNDK-SH duas caldeiras a vapor 
uma de 8 e uma de 42 cavallos de 

lorça. Avenida Itanzel Pestana, n. 122. 
(Hraz). 

VENDI' -SK uma machlna para plio-
lograplna, tamanlio 18X21 e n bom 

estado, p i ra o traiialho. Trata-sS k 
rua Cardoso Ferr.lo, 3 i -C. 

ViNDK-SE um «visavl." em bom e s -
tado. Trata-se & rua llar.lo de 

Iguape. :.9-A. 

C a s a s 
Alugam-se duas en as recentemente 

canslriiid.is, lendo sela de visitas, s a -
la d» refe l . les . Ire. dormllorlos com 
jane Ia, cosinlia, quarto para erlada, 
banheira, latrina denlro n um quarto 
bnbilavel no por.lo: tanque para lavar 
roupa ete.; tendo gaz em todos os quar-
tos. una josi lauli im, li. 0 e 6-A, 
muito próximo a eslaçÁo da I.uz; « o n -
de de 10 em IU minutos. As ehaves 
estilo na casa n. 4, unida. Trat l-se A 
rua de S. Joio, u. 231. 

I r m a s s « l a e l < * < l a M . ( ' . « I o M i 
i s e r l c a r t l l a « l e 9 . • • a s i l o 
De ordem do exmo. Irmlo provedor 

convoco a todos os Irmltos para areu-
nilto da assembli^a geral, que terá togar 
no Hospital Central, no d a .11 do n r 
rente a l t ao n.elo dia, pnra se proceder 
lelelçüo de mesarlos e detlnldores que 
dever lo compdr a administração da ir-
mandade no periode 4005—19,iH 

De areArdo com as disposições do 
compromisso da Irmandade, tomar,1o 
parle na eleição ós IrmSos do sexo 
masculino que estiverem quites rom 
suas annn Idades. 

A eleição de mesarlos e definidores 
ser* feita e n um só arto devendo r a -
da cédula conter os nomes ds M me-
sarlos e 12 definidores. 

As redulas poderlto s i r Impressas ou 
manusrriptas. 

Os mesarlos e definidores eleitos nes-
ta e M ç l o le r l» poderx esperlaes para 
fazerem no artnal compromisso as a l -
terarOes que forem julgadas neeessa-

as. 
Para effeltos da art. 17 do compro-

mlsao, os rerltios de annnldade eneon-
~ M a 

as * b e n s da tarda 'das dia 3* a a» «a 

« H f 
Noventa for coito cias moléstias pro-

vem do Estomago, por isso pois, c preci-
so um remédio que cura radicalmente. 

O milagroso " T O T " 6 o único ver» 
íladeiro e cfficaz remédio que ema agindo 
por Anlistpsia gradual directamente sobre 
as vias Digrntivas, fíiliarias e Intestinaes 
produzindo efleitos immediatos e su rp re -
liendentes. 

Nenhum produeto commoveti tanto a 
Imprensa ftleiiica como o " T O T " e ob-
teve d'ella, juizos unanimos tão lisongeiros 

A o Ccngrestto Internacional de ftTaüritl 
fAbril 1903) foi apresentado uma impor-
tante communicação sobre o " T O T " o 
qual foi acceito pelos médicos do mundo 
inteiro como sendo uni Desin/ectnnte (7as~ 
tro Enterico perfeito tanto 11a sua forma 
como na sua substancia. 

A o Congresso Mnlia) de ViIíh' (Agos 
to T903) o " T O T " foi o "único" medi-
camento registrado na ordem do dia e 
mpf roçado com enf/ii/siasmo como sendo o 
melhor digtttiio absorvente sem rival. 

Mandai o vosso endereço e recebe-
reis logo Franco a Domirilio o importante 
Opulento das Moléstias tio Ettomaqo. 

I. Tagiiavia A Comp. 
Únicos Importadores no Brazil do "TOT" 

íXTHAcçÀo—Ssbbado proxifflc,23 doorreiti-IÍIÍESi» 
1 ' n r a t e r « l l r o l l o 11 e n t e k i*u i i< I«* | i r i ' i i i i u 

« l e v e i * e o m p r u r o m l t i l l a « ( o H saia A g e i i p U i t í e r n l , n 

3 9 - R u a D i r e i t a - 3 9 
A A A A a a C i s a q u e v e n d e u 

I l l l l f A e e u v a r e j o p o r 3 v e - | | | | | f A 
U n l w A * • • e a t e ^ í m p o r t e n - U f l I b A 

" V i l T õ A O T Í X E S D E Í B R E T ' 

T E R E I S - A ™ 
ohaüto frasco a parfumado. a boesa aA, 

KTTFV^OSCARMCINE 
11a. rua da «UmU. S n » 

ü F S : X 2 H ( ; Ã O D E T Y P O ü jí 
Typos par,. Jornse. • t.ivi-os fundidos sobri a maquina 0 l)uple« rom privilegio 

Lftria rairiaM, ingletas, bastardas, I ia!ifl3S,elc. — liaparios c qss4ratias, tisgotes e guarnitôfs 
Piletes de metal FileLes d.? leilão eui tolhas c sjsteaiaticos—Accoladas de . obre 

G , R j E M A U L T lisjjjèvigirarii, PARIS 

e i e H M . a 

P R E S E N T E S PARA NATAL, ANNO BOM E BE1S 
A CONHECIDA JOAIJÍEllIA DE 

BENTO LOEB 
Rua Qnin/p de \oveuiltro, r»7 c 37-A 

EM H1EMK A (ÍALEni.l 

CONVIDA AS EXMAS. KAM1MAH A VISITARAM O S l : r KSTABE-
LECIMKNTO ONDK KK EXCONTKAM TODAS AS CL-

Tt.MAS NOVIDADKS, TODAS 1 'nopniAS 
PAUA I'RKSENTI.8 DK FESTAS 

A fama qae tem esta casa dlgpema da Itier 
r e c l a m e s « o b r a o i s e n » p r e « 

ç o » . q a e f r d a d e i r a a a i i t a a t o t è m e o a p e t e o d a 

0 num. 36.833 premiado com 15:000$ 
a a e l o t e r i e é m C e p i f t a l F a d a r a l , a x t r a h i d a h o n t e m . f o i v e n d i d o 

p e l o a g e n t e g e r a l 

R U B E M G U i n A R U E S 
RUA 15 DE NOVEMBRO, C-B CAIXA POSTAL, G17-M. P n „ l o 

S A B B A D O 23 de dezembro S A B B A D O 

500000 000 

C V M P I X A S 

A e o f f f é c l n a e d • m e -
c h a n i c a s f u n d i o ç C o e 
o e r p i n t a r i a ucabam da 
passur pur gi andes petórnias e 
ee nchain em condivõea to -
mai quaeequei' trabalhoi paru 
executar com perfeição, bre-
v dade e modicidade em preço. 

O 8 T 0 C K , considerável» 
mente nugment.iido eob aa 
condições favoraveis do cam-
bio, consta de : 
V a p e r e e novos e usado 
R e d e e de ferro batido 
T u r b l n a a 
R o d í z i o e para moinlios 
M e i n h o e de pedra para f u b i 
M o i n h o e , c o m d i a c o s d e 

aço, pura milho e café 
D e e i n t o g r a d a r e e de mi-

lho 
P e d r a a para moinhea 
B o m b e a hydraullcas 
B o m b a e a vapor 
B e m b e a c o i u m u n a purapoçi 
B e m b a e "Japy" 
C o r r e i a a iDgiezas de 

qualidade 
S e r r e e c a b o c l a s d e o n g e n l i » 
S e r r a circular amoricaua 
S e r r a circular peijuona 
F a l h e a d e a e r r a a d'en» 

genlio, circular o traçado» 
raa "GREAVES"' 

L i m a e "Greavea"' para serra 
a B a e h i n a a de matar for-

migas de differentes feitioa 
o respectivos ingrediente» 

S i n o e de todos os tamanhos 
P e r t e n o e a para machinaa 

de beneficiar café "MAC» 
HAKDY ", "ARENS ", " L f -
DUERWOOD", "MECHA» 
NICA" e outras 

C y l i n d r e a para padariaa 
M a c h i n a e comjiietns para 

macarrão 
R e b o l e a de pedras nacional 

e extra ligeira 
R e b o l e a de esmeril 
E n g e n h o e pata ctnnn, da 

tuiins r,s tamanhos 
T o r r e d o r e e de café 
O l e e e para machinas e gra-

xas para r idas d'agua e 
carroças. 

F e r r o em barras, ou cha» 
pas; aço, estanho, zinco e m 
folha e eni barra, metal 
patente, cobre etc. 

C i m e n t o , cal v i rgem o ex -
t in t >. 

O l e o d o l i n h e ç a , tintas, 
vernizes etc . 

M a d e i r a e brutas <>u appa-
falhadas para construcçuea 
e era obras, como soalhos, 
forros, portas, janellas, ca i -
xilhos e tc . 

P E Ç A M 

P R E Ç O S 
e mais informações 

C i a . M c . H A B D Y 

d a b l l b a l « a d a r e m « a r f a l i a * a a a « e e « a • , a r a l a a e l a a l r 
• a a t e t a l a d a 4 a S * r a s a i * . 

N o v « m b r o - e - B 

M e * f M 1 m v e a é M a g n u * M r n a i a a " Ç ® 

Cnllsr Flscírlco Jt DS. SC3II 
PARA DENTIÇAO 

la r . n -
ÇSo U 
a*A», 

d* 
r t m t o 

Crtmm. 
aa#, 

nao raro, « tfcefa U •eelS.ntaak 
occmkibm do p*Tt-irb»ea» faite» 
taa no onr*i. iwa, ASrw .nfdaa, 
tmUç.lM aorroww, principal-
m<tnl« ao qala ta k m , « n i i i è 
. o t j m u r a - i Ia* mm. 
rn n p u r - ^ a w . e prhMt-
r<ts tam. frrt» a s s s s i t r r » 

aelfeeeao ™ t*m » CHI 

5 3 : 2 a a r i í 
ir, 
Xa Dr. 1 
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t T u k , K m I 5 4 t M t f w É n , l - l — C . n a t a l , 6 

O m a i o r • u i i i v a r i a d o a o r t l -
w e n t o , Ceade SOO r é i s , n a Z J V B A -
B.IJL M A G A L H Ã E S , r u a á o C o m -
n o r c i o , v . 2 7 . 

ALLIVIO BRASILEIRO 
O Ai l iv ío B r a a i l o i r o cura düres 

tirvralsleas. 
O AIJivio B r a s i l e i r a cura dóres 

rheutnalicas. 
O AUivio B r a s i l e i r o cura d i res 

lio ulcro, 
O Al i iv io B r a s i l e i r o cura toda a 

dor . 
Vende-se tia 

CASA BARVEL <£ C. 
S. PAI LO 

I B ô a o c e a s i f t o 
Vende-se uma pndarla com venda 

4c scccos c molhados e com fabrica 
do marnrr&o que trabalha perfeitamen-
te e com lióa ireguezla. Rua líi de 
Março, n. 71-A. 

Sardas, rugas, espinhas 
jianuos e qualquer alferçüo da pelle, 
«lesapparecem com o usòdo C r è m e cio 
H a r o m . E' um preparado Já bastante 
conhecido. Indispensável A tvilelle das 
senhoras e que substituo coin vanta-
gem, e alô preferível ao pú de arroz 

Tendo sido modificado o acondlcio-
uainento do C r é m e d o K a r e m , ado-
ptando-se caixinhas mais elegantes, 
prevenimos, no entretanto, que aluda 
existe no commercio o antigo acoiuli-
clonamento, que será considerado legl-
llmo desde que tenha a nossa marca 
registrada. 

A' venda na Drozarl» Barnel, Casa 
Lebre, L. gueiro/. A Comp., em todas 
as drogarias e no deposito gerai— 
1'harmacia e Drogaria Santos—llua de 
S. licuio, n . et;. 

| P r i s ã o d o v o n t r o 
Cura-se roín o uso das V i l a l a a d* 

T a y n y á X . X o r a t o , que se veude na 
CASA BABUEL k 0. 

S. PAULO 

A sra. Maria Amélia, solTrendo muito 
de llúres brancas, sem achar alllvío 
com diverses tratamentos, cur tu-s t ra-
dicalmente com as pílulas de Tayuyà 
M. Moralo. • 

—Gertrudes da ConcelçSe. de Cam-
pinas, llulia ai cessos de loucura, pela 
falia de mcnstruaç.lo (suspeusSo), e 
gosa liojo perfeita saúde, por usar a l -
1411111 tempo as pílulas de Tayuyá M. 
Moralo, propagadas por d. Carlos. 

—Lydia Marlius de Oliveira, dc Tie-
tr, solfrla de desarraujos uo ventre, 
sentindo uma dureza como uma bola, 
que mudava de logar, e tornando das 
pílulas dc Tayuy l M. Moralo. sarou e 
vollou o oppellte, tendo hoje muita 
saúde. 

—Adelaide Moreira, de S. Paulo, 
usou das pílulas de Tayuyá M. Moralo 
e rurou-se dc desarraujos' Inlestiunes, 
com dOres nos quadris, sutTocaçüo o 
anrias dc vomitos, que a traziam ator-
mentada. 

f i r m a s recouliccidas) 
Vendem-se em S. Paulo: 

B a r a a l ft Comp* 

L A SÃISON 
eFFtciNA nr. c o s u n u 

V e s t i d o s p a r a e e u h a i a * e 
i n t u í a m 

w w i u i t u s i i k 

Ccrte especial, elegunts t 
nu ultima moda 

R u a d c S ã o B e n t a , 1 4 

Henrique Bamberg 

~ f 

Venda de t e r r e n o s 
Avenida Intcudencla, 70 m. por 80. 

n £0>$ o melro de frente; rua dos 
Timtivras, 11.30 m. por 50, IU:000»; 
rua de S. Iplivgenla, 13 m. por CO, 
87:000$; rua dos tíuaya-iazes. 1U m. 
por 40, 7:000j; rua Conselheiro Fur ta-
do, 13,£0 por 40,3:300$; rua Xamanda-
ré, 80 ni. por 80, a S(;0| o metro. 

Trata-se i rua de S. Bento, n. 2-B, 
com Folisberlo Mlgllano. 

PIANOS NOVOS 
allemíe*. dos mais modernos, corda-
cruzadas, nieclianlca a repetlçSo. Ven-
dem-se com grande reduccilo nos pre-
tos devido i alia do cambio. Ilarmo-
iiluns com 5 oitavas, 2 registrai, £60} 
e em prestações mensaes de 53 a 103*. 
Planos de aluguel de 15 a 30». Atina-
se, troca-se e concerta-se. Casal. Luc-
rhesl, 4 rua José Uoulfacle, 45-A—S. 
Paulo. 

ANEMIA, VÍCIOS •• SANGUE. FUR0NCUL0S, | 
ECZEMA, ANTHRAX, ARTHRITISMO, cie. 

OURADOS p«lo 

F E R M E N T O J A C Q U E M I I 
( F E R M E N T O P U R O DE U V A S ) 

Os tenta em todas as boas Pharmaclas o Drogarias. 

L A B O R A T O R I O : 1 7 , p i o r e d e Ia l a d c l e i n t , P A R I S . 

C a s a d a F o r t u n a 

Chamamos a attenção d« nossos ami« 
g o s e f r e g u e s e s p a r a o s 

SOO CONTOS 
da Loteria da Capital F e d e r a d a e x t r a -
l i i r - s e S A B B A D O , 2 3 d o c o r r e n t e ^ c o n -
v i d a n d o - o s p a r a s e h a b i l i t a r e m n e s t a 

-t» • • 
c a s a . T 

Esta agencia j á v e n d e u p o r d i v e r s a s 
vezes os grandes prêmios de 50 e 15 
c o n t o s . 

E m s i d . o c o r r e n t e 

G R A N D E L O T E R I A D E S . P A I I L O 

- S » 4 0 C O N T O S 4 -
H a b i l c t e m » * * n a 

CASA DA FORTUNA—RUA DE S. BENTO, 5 4 - A 

O U R I V E S A R I A C M R S S T O F L E 

T A L H E R E S C S - 5 R I 8 T O F L E 
HAKüFACTtmA ! EXIOIR 

e m iA llAr.CA 
66,RuedcB.ondy\ p A B " H ; A R à S s j j j r i i " , C A \ tltECBCT CB3FCT0» 

i«uiâ|niiiu<icmuH. N.«. CHRISTOFLE <riBiiucnuimiauixo 
R E P R E S E N T A N T E S K M T O D O S O S PA1Z1£H. 

ENGENHEIROS IMPORTADORES 

ü n l e o * r e p r e i e n U n t e s d a a f a m t d a f a b r i c a d e v a p o r o s d o H E I N R I C H LAKZ, A L L E M A N B A 
Os locomovels destes fal>rieaQtes trazem os seuuiules giaiulcs melliera-

j i en tos : 
1° Cada vapor traz na rliamln>' um arranjo s iuj t lo , r a r a ayagar as faís-

cas prrino=»s (|ue multas vezes originam Incêndios. 
2" O reiruiador dos locomovels i! de uma ronsl iucrSt multo especial, re-

gulando as rutac&es com uma perfeição admlravel. 
a" Os inancaes da maulveia arliain-se collorados soiTe uma l'»se em 

fi rma de t a d a , onde se deposita todo o oleo que corre d*s maucaes, iwlo se 
perdendo e n.lo sujando a caldeira. 

As caldeiras ti'm mais aberturas do que em gera! se appllcatn, r R r a 

poderem ver liem limpas iuteriermenle. 
!>' IieviJo à sua construcçSe esperlal, os vapores de LA.NZ d l o graude 

fer^a elTectiva e poupam multe combustivel. 
E * c p i p l o p i o e a x p o s i ç f i * d e m a c h i n a s 

R , d a Q h i t a n d a , 1 . . . S . P A I L O - - - C a i x a P o s t a ! , 4 5 ® 

6* Os tuties das caldeiras sSo collocados de um modo especial, pura po-
derem ser deslocados e limpes com facilidade, sendo tumbem facll a miu su-
bstituição. 

Tem em depesllo e estüo sempre a checar es de lamnnlios mais usados. 
I i \ P I ' f l l l I h l D F • Klacliinlsmos de caf« de svslrma nppro\ade, mas 
i j i i I L v l l t l V i t V U i coin crnndes melliorainentos techulcos, IndieaJos 

por longa pratica, sendo lodo o maclilnlsma multo solido n liem acahaile. 
Kornecem qualquer marlilulsmo para a invoura e industria, chapas e es-

teiras, correias, oicos c todos </S acce.ssorios dc maciiluas. 
A p i o m p t a m p l a a t a a e B t i i u a aüssn ta i - m a c k i a U m o a e a qna lqmer 

t f K r . 
• r a n d e a t eok de m a e h i a i i m o e . 

E N 6 E N H E Í B U S Fernando Arens k filho a 
R m r e M a l M t o te r e l e l t r e l U i r l o a 

M a i e l i l n e a Í M i i ( e o e l l a < > h a r t , X u r a b e i f , A l t o a i a a l M i 

Chamamos a nllençlo das cre. enjenhelres e Industriara para esse grande 
estabelecimento, que tem ferueelde multas das pentes e e i t ruciuras de ferre 
mais a fanadas de mundo. 

Fernecemes come repreeentanles deata e a u , ledai • quaesqut r plantas e 
er^ameutos para (leutes, eslaçftes e estrueturas de ferro e a geral, executando 
depels as emwmmeudas com leda* as rsrantlas. 

Temos cataloges e pheto|raplila» de obras executada* e daremos quaei-
qu t r InforinaçõM. 

R u a d a Q u i t a n d a , 1 

_ t m m t m m a * ' N n d e i i -
b u r g e r N a a e h l n e i i h b r l k ' , M « g d e b i i r g , A l l e M n u h * 

Esta fabrica f e n e e é maeblBliMM es mais aprr.'elçoados para peqaenoi 
e os maiores engenhas de a u u r a r e aguardente. 

f a principal fersecedoi» dos grande* centros productlvoe de assuear. 
come Culta etc. ' 

Mactijoas de reeoate conilrucçle multo aperfeiçoadas para engenhos ce»« 

•rcamentoi 
tone*, como panelta* de vaeuo, centrífugas etc. 

Daremos quaesqner Ip l t rmaçtes e lorneceremoi planta* e 
• quem podlr. I 

m i * 
Q A B L O S 8 0 H 0 B C K T T V t n O S 

5 9 - l n « l a i a s * i e S < n a k n - 5 3 

Caixa Fosfal, a. 450 
C B A I S T B O C A F l f l Õ 

p o r t a ç K o d l r a a t a Z m p o r t a ç l l o d l r a o t a 

V l n h o a a u p a r i a r a e p a r a m a a a , a d a P t r t a , C h a i r y a M a d a i r a 
C h á , C a o é a , C h a a a l a i a a B i e a a a t e a 

O o g u n o n , d l T o r a a n n u t r o M • t o d o a e a 
E a p a r g c a — F e t i t - f o i a — C h a u p i f n o a s - • a r i o o t a v e r t a • « l « ( M l « t — • a r d i a h a a — L a g a a t a a — O a M a r d o a -

F a t o da fo la g r a s — C a v i a r — F o p i a o a «na v l a a g r e — M t a a d a F iok loo 

M a n t e i g a F . D E M A O V T • D I N A M A K Q U E Z A 
1 •- - PreMiintaM e Q u e i j a s d o Ke inw* P r a t o e H h í h s ® 

Ao Preço Fixo 
R U A D E i . B E U T O , 4 1 

Os proprietários ia eamisoria 

t ê m a honra de participar a o s s e u s a m i g o s e f r e g u e s e s que, por 
motivo de mudança para o prédio n . 1 0 d a rua de S . B e n t o , re-
solveram fazer U M A VENDA E X T R A O R B I N A R I A com reducções d e preços. 

As p e s s o a s que dese iam comprar roupas brancas, devem apro-
veitar e s ta eccas íão , pois durará a p e n a s doze d ias a GRANDE VEN-
DA EXTRAORDINÁRIA, do dia II a 30 do corrente. 

A L F A I A T A R I A 

Lúcio Occhialini 
MODAS P M l!0Mi-\S 

Especialidade em 
Caseml r a s e 

CHEVIOTS ingSezea 
Rua do Rosário, 5-B 

S O I í I I A D O 

— SÃO PAULO -

• o n h i ' 
P R O P U L S O R O A C H A M I N É 

e m e n d a cadn c i i amiué 
V A N - t a o x i n * 
1—o rea to opera de qualquer d:-

recçilo e em i|uali|uer for,;a que sopre 
sempre aspirando: nunra pode Impe-
dir u solildl» da liiinai u, 

2—0 sol nao póJe iii'1ulr senlo fa-
voravelmente u» aspiração da cliarui-
ne. 

II—A chuva n lo pi.de ni.ils pertur-
bar a aspirarão da chamiutí ella antes 
emenda a. 

I nico represenlnule para o Brasil: 

F. HAUCKE 
Rua Bom Ret i ro , n. 44 

Kxro.síf;ao—Galaria Ua Grycta l , 10 

Pensão Allemã 
L 2 2 . B V A J O S V N U T A O I I 2 1 j 

LUIZ SNESS — 
i l i roçe , deu 8 1|C & 1 bora.—Jantar, das 3 | | I l i > li*?it. I , « H | m -

» « leda lera. Almoço ou iantar, com 7 pratos tiara pr iparaáM i f i M l(W 
MU(>, com mela parrafa de vlnlio especial, iW»í . 

T a d a a a a d l a a u m p r a i a a s p a o l a l 
f I K B O S E L I C O R E S r i l f O S I OKRVKJAS Ed G A S S A r U £ 3 I ! • » 

B o r v l ç e à Ia «a Pt* d * p r i a e i n o e i e i a 
Valer pura cu reíelçfle», 3J|090. Para Intaraoi tem 17 q m r t o i imliiliadoL 

| ( i lüitccu t té lüotooo per mez, extsraa. 7«» j j j psr insj . Olaria, 0 | ) J ) . 

^ ' J K a a n a a a a a a a B M B a a B H a H B a H a a a a i 

— Em égua! d i ta do auiia passado 
deu a ceuteua H3\. 

{Ceatent SM 
Dezena 3.» 
Grupa u 

Itontem ncerlei no grupo. 

C a p I M a Z é z é . 

PARIS (Franco) í 
HOTEL FERRAZ 

32—Rua Hamal in—32 
' o r t o d o a C a m p o a B l y i a o a ) 

E e c o i n m e n d a v e l p o r « m a s i t a s * 
ç f t o , a p o s e n t o s , t r a t a m e n t o e m o * 
d i c i d a d e d e p r e ç o s 

Drogaria Silveira 
U M , SANTOS 0 0. 

I m p o r t a d o r * * d a d r a g a a , p r a d u o t o a ch imi -
c o * * p h a r m a o a u t i o a * , a g u a * m i n e r a e s i 

v a s i l h a m a o a o a * * * a r l * a p a r a p h a r m a s l a * 
Importe/tão directa da França, Allemanha, P o r l u j a ! , I t u l i i , 

Inglaterra r. Estados Unidos 
Todos or artigos desta casa são legitiinos e a pre;oa roduziUos 

6 — R u a d o C o i n m e r e i o — 6 
C a i x a d a c o r r e i o , a 1 5 T o l o p h o a o . a . « 9 

Endereço telegraphico: 8 I L V E I K A - S . PAULO 

ESPECIALIDADES 
II» PIIARHArBUTir.O 

S . D E M A Ç K Ü 0 _ S 0 A R E S 

Z u o p o do f i r i u d o l i a c o m -
p o s t o : Cura rfidlralmenln ns 
toaaoa rebe lde* , b r o n c h t t a a , 
a a t h m a e i u f l n e n a a . al io». 

E l i x i r do g l y c e r o - p l t o a p h a -
toa : Tônico de acçüu persisteule 
0 estimulanln seral, ii Indicado 
lio liimiildiliMHO, rtcrnfalose e tu-
teráilnte. fiüfCOO. 

I l U t r eupop i l co p a n l l t t a a o 
Manipulado co:n plantas da Hora 
de S. Paulo, r um poderoso esto-machif.u, curmiiiatúu, tuiuco e 0?-lilanlr. 3»000. 

O p o d o t d o c da b l c n i b a : de tt-
fello admirável nas dores r.Veii-maliras r iieiraluica», imrulunn 
e eulorpecimeiilo das jiiutas. IIMIO. 

O d o u t í n n : de elfell» garantido 
nas dAres de denlfs, n l o i|uclma 
e nSo irrita a loi ra. I|0U0. 

P í l u l a » o o n t r a a c o n a t l p a -
ç£o ifiirn.ula do dr. I.ulz perei-
ra llarrelpil curam a INKL11.N7A 
rin 3 a 4 dias. i$rJ0ü. 

K x i j a - s c s e m p r e o n o m e 
N . i l e M u c v d o H o a r e * . 
m a r c a t f i r m a . 

Vendem-se na 
PHARMACIà AURORA 

R . A I H O I I A , 5 5 

l i v r a r i a M a ^ á ã s : 

Re D O C O M M E R C I O , 2 7 
Arai a de rtcehrr 

o E a p l i c a ç S o dos 
aenhoa—s>siema iu-
fallivel paia (nnli. r 
no JOiiU DD H1C11<>• 
tiaieado em cálcu-
los iratl iemalins. 
que, pela sun sini-
lllcidade, se arl.a 
ao .'ilrance de todas 
os lntelll»erirli\s. 

O verdadeiro /><• tlniro lios BirlmU^f 
canltado por A'l«n 
Kardec Júnior, or-
nado de gravuras, 
fcrorliu rn, S»»K>. 

Grande livro de 
S C y p r i a n o , f i 
o tliesonro do grni.-
de feiticeiro. I gros-
so volume, 4|(X«). 

C a r t o m a n c i a , ou 
a arlc de l^r o fu-
turo pelas cailflí, I 

voliime cõm eslanipas, (ir. ISnm». 
S e c r e t a r i o doa A m a a t e a , ou a f.r-

te de dirigir carlas amoro.-as ao ei>l( 
querido, por {DOU. 

A' veada ua 

LIVRARIA MAGALHÃES 
R« d a C o m m c p c i o . 2 7 

um mim\ 
J u n t a ( . ' • i n m c r e i a l 

fcssSo d d O d e dczemtiro de 100.1. 
rrfsidculc, JoSo Cândido Martins; 

aecrelario, dr. J. A. de Andrade ; de-
rulados. Pereira Lima, Concíiclo Bas-
tos e ilyppolilo da Silva. 

EirtblCKTK 
inlimarto : 
O presidente commnnlcou !í Junta 

2ue em 10 do corrente foi Intimado 
o rontra protesto feito por Jor^c Aldar 

anlire o protesto une os syndlcos deli-
Bltiros da lirma rallida A. Cbaddad 
* C., da praça de Santos, haviam fei-
to soh o pretexto de que Jorfre Aidar 
prelendia dissolver a firma Aldar & 
t r egor lo , de que faz parle. 

Ofício: 
Da juiz ile direito da romarea de 

Nocjr das Crnzes, enviando a lista doe 
sjrndiíos que l>m de s e n ir nas fallei»-
r ies do biennlo de 1906 e l t W . - In-
lei rada, arrblve-se. 

heqn'rlmcnlot: 
De Ferreira A Comes, Colait A C-, 

A l t o praf.i ; Kralienliuhl t ra i los * 
Csmar„'o, da de S. Carlos, para • 
etehlraatenlo de sen* disIrados «o-
l : ê - A r r b l v e a - s e . 
1 IN Dlez, Stoites * C . , Campas * 

M o . T. Caaertlara * / e r t a . Tbo-Í V w * * C , M m a ; AW 

archivair.eulo de seus conlractos so-
ciaes—Arcliivem-sp. 

De IMatain), Serrlcchlo A C., Tajné 
A Carvalho, desta praça ; Feres Tuma 
A Filho, da de Jundlahy, para o ar-
clilvamcnto das modilirai;oes de seus 
contrários soclaes—Arehlvm-se. 

Dc Aiherlo Gnmhara, Camps A f r -
m.lo, desla praça ; A. tt. Wanner, da 
de fanlos, para o regislro de suas 
firmas rommcrciars—Kegtstrem-se. 

De Francisco A. Lescliand, desla 
prara, para o canreilamento do re-
gistro de sua firma—De:erldo, fazen-
do-se 110 registro da firma a compe-
tente annota(9o. 

Do Kanro Commeiciale ftaliano dc 
S. Paulo, para o registro do titulo de 
n o m r a r l o do eldad.lo Francisco Botli 
para sen a;,'en!e em Botucal», de ac-
eíirdo com o contraeto que junta— 
Deferido. 

Da Companhia Antarclira Paulista, 
desta prara , para o registro da mar -
r a qn- adoplou para a cerveja deáua 
falirlcaçüo, denominada— M't</ijmiW— 
Reglstrc-se. 

U l t l t t i M 4e e a a f c i o 
c i v a i a i i s M C i i 

A t s m i a Sindical doe Corretores 
l t i LtMfin as sfguiatcs tatellas: 

W dias à Tis Ia 

U t i t n , .$..... i . 
• ••IS» ao oo •• 
f famiergo. , „ • • • • 

ttSiü. 

1 »lif n cs : 
Cci.lin Isrqwelros. lf i l t | IC a Ifi S6|.12. 
( ( L l i > ( a i x a m a l r í / , 1 6 l l | i n a lUS.i^S. 

l l i i i i a l «i la do anuo passado: 
bO dias a vista 

L « id re ; 
l a i l s 
tlumliurgo, 
jlaliii 
Pirlugal 
Nova-York 

13 1,8 
71? 
8K7 

13 
734 
*J6 
735 
318 

3S-0Í V-Wn 

8!» 83$ 

Voleranos 
I x l i e m c i : 

Cti . l ia lar-queiros, I 3 l | l i i a 13 5|3S. 
U i . U a taixa matriz 13 1,10 «13 

Cin n t l i l ( t ( (< i da Praça do C o a -
• t i i l o . 

Santos, 19 l i s 10 boras) — Gancarit), 
10 23[3I; srm letras. 

K r i i t d c . calmo. 
fa i . l f s . l» (âí 1S.C-5) - I aa ra r io , 16 

12|3i,lelras i e 27i3i, lanços compran-
do a 16 39;33 

Mercado, firme. 

tr>FfüC(,Srs a c ü u a i D i s MONTEM 
l«'0 acçOes do B. de S. Paulo, a 1.6$ 
10 tdem, idem, a liR$ 

6 Idem, idem, a 123* 
11 acçfies do Banco Commercio e In-

dustria. a 3188 
7 aeç/*s da C. Panltsta, a 2378 

17 ar(Ces da C. •ocyana , a 1448 
V 

tna 
Apólices tfa Estado. . — 
i l « ! M i f r r a o t " * * I m* 9WI 

Eniprcstiiro do Esta-
do de 1'jbS (libras 

— — 
litrai do Cantara 1Ie S. Paulo 

3" emprestimo . . , < • • — — 
6" empréstimo.. . • M • 

emprestlmo 
Idein (30 dias/ 
Letras da C. de lau-

tos (1* emissão) . . . — n u 
idem Idem (l*emlssAo — tgf 
Idem da Camara de 

S. Marta — f . ; 8 
Idem idem i2*emtss9o — tsst 
Idem Idem de Casa 

Branca. «*. . — 
Item da C. de 8. Car-

tos d a 3 ' s e r i e . . . . . . — mm 
Letras d a C de Cam-

pinas 
Idem de Campina* d* 

200$ 
Letras da C. de S. 

Citii das Palmeira* 
idem da Camara d* 

Rio C i a i o . . . . . . . . . 
idem da Camara 40 

Jundlaliy . . . , . , . , , 
Idem da Camara Ma-

iilcipal de Arar**.. 
Mem da Camara do 

Ribeirão p r e t o - . . — 
Idem da Camara de 

J a r d i n o p a l l s . . . . . . . — 
ACÇ1.KSDK IAKM 

Cemn erelo * Ia 8a* 
Iria. * If3l 

Credito Real « f t h f -

n * 

771 738 

— 11» 

- 1008 

«10$ 

Comm. Italiano S0'.8 
Idem,Idem, « :»o dias — 
Industrial Amparrnso — 
Conslructore Agrirola — > 

ACÇÔfcS iJE CüilPAiMUAS 
008 -41$ 

S: 8»i( 0 237$ 
— 2108 

r . o j 

Mogyana. . . 
Idem, Idem, a 30 dias. 
Paulista 
Idem, a ;io dias . . 
E. de F. de Dourado. 
Melhoramentos SAo 

Paulo 
Autarctica 
E . de F. de Arara-
, 9"»™ 
industrial de S. Paulo 
Vidraria Saula Maria. 
Teiephonlca 
Cn lo Sportiva 
Ma ifiardy 
Paulista de Electrlel-

da.le 
Mecbanlca __ 

P i BEM TI RES 
Forte P a n l i s t a . . . . . . . 
C. Fab. Paulistana... 
Empresa Águas e Exg. 

de R. Pretoex-iuros 
kdcs l r la i de S. Paulo 

ex-juros. — 
LETRAS RTPOTHECAR1AS 

B. Credito Real de» «k 
Idem a 10dias . . . 

4';$ 

— 1038 

1I0S 
100$ 

1»J< — 

L A T E I i O C a 
Nitvi^Axionn I t a l l a n a i x f i r » 

O rápido e tipleidtd» cafior 

C i t t à d i T o r i n o 
SaliL-i d : San tosm dia 10 ds janei-

ro, para 
H a r « a « > l o i i H # 

U e n o r a a 
• X a p v l t t 

Terceira cla?««. . . 140fraa:>t 
V i a g e m r a p i á a e m 1 4 dia* y a r a 

S a n a r a a V a p a l e i 
I d a a vol ta , 2 0 d* r * « a e ; l i . 

A pa^sax»m de volta valida também 
para os vapores da «Navi^azloiis <»e-
i.erale Italiana—Florlo A Kubatl iux. 

Para passadas e mau larorma;3n 
com lodo* os «ab-a^eute* o a-e j t s* 
germes ao Brasil 

LA VELOCB 

I f f l l U I K I M M I I I TAP3BE 

C I R Í D I U 
Sahlrl de SanUs, no d u de de-

zembro para 
R i o 

Gênova 
e \apalo* 

VIAGEM RAeinA 
I d a * v o l t a : I O «o r e d a e « 2 i 
A passagem de volta é valida U m . 

N m para os vapores da «Navicariona 
Geaerale Italiana—Fior:o A RnOatllna 
m f a i w . Hssageni de í ' class ' . 

Para passagens e Mais I n f o r m a r e i 
eom Iodos o* suh-afentes e aseutes 

BraoH. 

_ H a m b n r r S « i t a m * r i c a u i 3 c ü " 
O a m p f e c h i C f a f c r t a - Ooas l l*ch:« 

T t m i l A 941(1 
B a l f f r a a o , 17 do dezembro : Cor-

r i o a t t s 3ds | * i i - i r o da I9C», » a h » 
lo. 4 S a n l l i e o l a i . 17. 

Opa}*). '! > H i * l l 

O a p l t t a , W , U n k i : 
Sahlr l no dia l i d o eorrenle. pir* 

U a , B a h i a , U i M a , L t i i J » , • 

Commanieamos ijn» os p n y i 
passagen* de 1* e J* e l ane i 
Santos e Ria loram ndax idM a 41| 
e fcOf respectivamente. ^ 

lIESf »»•»•» r rA 
teinlaia o i M M t e . 

T!SO* 00 |ÃqtteMi I m l * 
Oo providoíToe. m o ^ ® " 

L . T S T T o m e d a r C t o M M ? ^ - " 
r i k j M a* » w t n ha • f c l f » • 

^ 8 8$| r a r l a j a l ^ M • • •**'—* A* 

I 

f 


